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PARTE OFFICIJSlL

UinlaK-i lo ilu liii|M-i'iit
N.«Ç,riaa-3.« Drreotori.—Mlniiturio dus Ne-

goolus do Império, Hio de Janeiro, 24 de Novein*
lirn de 1UK0--lllm. e eiin. sr.—Em loluçio do
ollicio de 22 do mez finda, ciunmiliiico a v. etc.

?uen'e«ta 
duiu esporo avisos aoi d.re.terca das

uculdadei du direito e de medicina, declarando
que ilevrrio com.çar a vigorar em 188J as dis-
policiei do dec. n. 7,247 de IH de abril de 1179
que exigem novns prrpurut.nut pura a matrlau-
lanasnesinai f culdades.—D.ui uuarde a v.
exc—Barão Homem de Mello. 8r. presidente da
jiiüviuciii do Parft,

Miuialcrlo dn fnieuilu
N.* 110— Muusterio do» Negócios da Fazenda.

—Rio de Janolro, 20 de N..vepbro de 1880.—
Jt»- Autnnio Suraiva, presidente do tribunal do
tliei"iiro nacional, cuinmuniea no ir. impentor
da Uioiouruiia de fazeud» da proviucia do Pura
qué, de conformidade com o uvi.o da Ainitt.rio
dos uegacsos da inarinb» de 10 do eorreute mai,
«_ concedido o cru lim de <1iiii333 1 vib» «cor-
po da urinada e cltase aiinexa» de exero cio de
.879 18 0.—(Asi gnado)—Josi Antônio Saraiva

N." 117—Ministério do» Negócios da Fazenda.
—Rio de Juneiio, 20 de Novembro de 1880.—
Joi-Antônio Siruivu, prnsiileiite do tribunal Jo
theiouro nacional, eaminunca uo sr. inspeolor
da thesourariu du fazenda que, de conformidade
com o avião do muiisteiio dos uogocloi d» justi
ça de 11 dn corrente mez, é concedido o credito
tle 11ÜJÜ77 il verli i »iuatiç» de 1.» imtanciu»,
do exercício de 1880-1881 i ara pagamento da
gratifi-ttvâo quo compete uo supplente dujuiz
municipal de Igarapéi-miry, Francisco Lopei
TourSo no período de 1.* de jnllio a 7 de agosto
ultimo.—(Assigaado)—J*si Antônio Saraiva.'

N.'ill8—Ministério dos N- goc oi da Fazenda.
—Rio d- Janeiro, 2ii de Novembro de 1880.—
Jo». Antônio Saraiva presidenta do tribunal do
thesouro nacional, communica ao sr. inspector
da thesouraria de fuzcn ta da provincia do Pari
que, de conformidade com o aviso do ministério
dos negocio» da inorialia da 19 dn corrento mez'
«concedido o crodiln de f>:'_504000 il veiba
«eventuaes» do exercieio de 1880-1881.— (As-
dignado)—Josi Antônio Saraiva.

N." 119—Ministério do» Negócios da Fazenda.
—Rio de Janeiro 27 dt Novembro de 1880.—
Joté Antônio Saraiva, presidente do tr bunal do
thesouro nacional, communica an sr. inspector
da thesouraria da provincia do ParA que, de
conformidade com o aviso do ministério dos ne-
gocios do império de 8 do coirente é approvado
o credito de 1924219, aberto sob a respo»s»bi-
lidade d» presidência A verb» «aorcorro» pubii-
cos» do exercieio do 1880-1881, purs ueco rer ao
pagamento do uma ambulância destinada ao cu-
rativo dos indigeutes acc.mmett.idos de febre»
interm ttente*, qne osti- grassando n» frague
zia de Bujarú.—(Assignado) -José Antunh So
rau-n s

EXPEDIENTE »0 GOVEÍIM.
Dia IS de novembro ile ISSO.

OFFICIOS
Ao brigadeiro commandante das armas.- .Com"

munico a v. exc. para seu conhecimento, que
pelo ministério (ia guerra, á quem foi submeti i-
do o ollicio de v. exc. r lativuineuto uoi descon-
tos que scffem no respectivo soldo as praçn que
foram transferidas da compan ia dn operário»
do arsenal de guerra d» Bahia para o 4.' bata-
limo de artilham, me foi decl nado, om avião
de 8 do corrente, que as referidas praças devem
continuar a indemnisar a fazenda uacionul da
carira que tiverem atè que concluam o teu lem
po de serviço.

Oommunicou.se ao inspector da thesourariu de
fazenda.VT —Ao dr. chefe de policia—Incluso envio a
v. t. o n. 87 de hontem do periódico «Boa Nova»
pira que v. s. se -irra syod car e informar-me
minuciosamente e com documentos aobre » pro
cedencia ou nilo dai locuei do referido periódico
que vSo assigiiul»das; serviudo-se outro s m
t. s. devolvor int com » iuforuiuçio o mesmo pe
riodico.

—Ao inspector da thesouraria de fazenda —
O ministério da guorra, ií quem siibmetli oi pa
peis relativos ao pagamento reclamado pelo 2 •
cirurgilo do eurpo de saúde do exercito, dr.
Ignucio Justo Ribeiro, de vencimentos 1 que se
julga com direito, e cujo abono fui impugnado
por essa thesouraria, que considerou in.ompati-
-vel o exercieio Je leate de lyceu paraense co.n o
de cirurgião do dlro co'rpo, declarou-me, em avi-
to de 2do corrente, que o referido offi-inl, » vis
ta da imperial resi.luçào de 8 de junho de 186,6,
deve pedir demissüo dn serviço do exercito te
quizer continuar orno lente do mencionado ly •
eeu.

O que communiço a v. s., para teu conheci-
mento.

—Ae mesmo.—Traosmitto ii. v. s. a incluía
portaria de 2 do corrente, nomeado Lui. Alfredo
de Queirós Continuo, para e lugar de professor
da cadeira de primeiras iettras da companh-a de
aprendizes artífices do arsenal du guerra, afim
dè ser entregue ao interessado, depois de pagos
os respectivos direitos.

Communicou-se ao director do arsenal de gucr-
Ta.

—Ao dr. Francisco de Souza Cirne Lima juiz
de direito da 2 * vara eivei da capital.—Traiu-
initto a v. i. a inclusa portaria que lhe é dirigi
da pelo presidente do supremo tribunal de jus
tiça, afim de v. i. responder no praso de 15 dias

Idêntico aoa juizes de d reito ua comarca da
Vigia, de Santarém de B evei. lgarapé-miry e
dr. juiz de direita dos feitos Maranhens. da
Cunha.
 •—A'câmara municipal de Portei—Satisfa* sendo o que -olioiia i ca nara municipal da villa
de Portei em eflieio de 4 do mo», uliimu, fica a
mosuia cainara aatoniadu a fazer correr pelu
verba «eventiniei» do seu oiçumento vigente, a
despeza com o aluguel da casa onde funeciona a
dita câmara, visto nüo lhe ter sido consignada
ji'a .utlla orçamento a precisa verba para tal fim.

-—A' de Melgaço.—Siiente pelo «ouiiúdo do
officio da cama munici ai da vil'a dn Melgaço,
de 10 do cirrente dos motivo» que tem dado
causa ao nio comparecimento dos rn.p.ctu íj»
Tera-doret nos d'us designadas.,para sesaões,
rocommeitdo a mesma câmara que empngue os
meios poosiveis afim de que celebre ao monos
leis dias senão durante cada trim.stre, ooniír
_ne o disposto no avi-0 de 20 de .«lembro de
1854. ";- . v ' 

, ."'
—Ao provador da Santa Cata ; da Mizericor-

din.—Do uccílrdo com, o parecei- do dr. procura-
dor iiccal do thesouro provinoiul mini»tr»d» no
icquerimcuio de Josó Gentil AiiguMo da Curva-
lho Penna, oülciiil da .ecretaria d'cssa Suntu
Cas», a que ucompanhou o seu .officio de 12 do
mez ultimo, deferi ii protenção de. suoplicante,
afim de lhe ser reatittrdii a grutilicaçio que ao

1 mesmo foi deicentada no» dius dt.orndos de 1 •
• 18 de setembro findo am que fatiou a reparti.

>4}ão por motivo de moléstia oomo provou com

atleitado medico, ootifurme o dlspitto no arr,
18. do oompromisio vicente: o qun assim lhe
1'iiiiiiiiiiniru para Beuconliocinicllto n devido» ef-
fi-itoi,

—Ao engonhelre Martinho Domlouse Pinta
lliugn,—HiicMuiinondo » v.l. que, por loutii dou
vintii eontni do róis, do quo triirn o aviso du
ministorio du fazeudu de lfi do me.: "roílinofm
do, organlso o oiçamonio dn telheiro nevessu-
rio pura a accommoduçilo das innroadonas dos-
ciii-ieguiiii» nu nllandegil, un pulso dn Hiitigu
arionul de guerra, devendo v. i. outflndar.su
previamente nom o rcBprotlvo Impeutor.

—Ao ineamt.—Haj» v t. de orguuiini- o or-
çan.ento da» obras, dn que oiimpii a purte do
antigo convento da N.S. das Mercei, ecdula
hojo & alfândega, o at«'i ugora ocuupudu pelo

rsenal deguerru, tendo v. e. e.n viita u iiuifur j
inid-di! entro o.stu parte e a que já foi rnooni- j
tinida, lauto quauto fôr possível.—>Ao director do iunl mto paraense,—Km
vista da suu inforinuç-o prestada em otljoio du
I. do corrente fica vmo. auiorisado a inundar
vir da Europa oi tustrumentoi precisos pura a
nova bunda do numicu desse instituto, de con-
fonnidudi* com >i nota A euviud» com sou officio
de lll do mez ultimo, que por vó ia lho devolvo.

—Ao sr. Jonqulm Mun ei de ('urvalho juiz
municipal lupplento d» Vigia.—II ija vinc. do
com u inminiu bro dade, inforinur »e ó veiid cn
a urguiçãn cons-iinte da pub ieuçúo incerta no
j rnal «A Cenatitulção. II. 02 aub u epi^ru-
phe 'Vigia, com referencia a vmc.

EXPEDIENTE UO SECRETARIO
Ao jui» comaiinurio das mediçò-ado munici-

pio de 8. Miguel do Guaiiul.—Teudo sido re-
sulvidn peln exm. ir, presidente da provincia,nesta dutu, a pretcnçio de Celso José Autonio
relativa & compra dn terra*, siius uo districto
de Ourem, no igurnpi Pacuhy miry dovolvo i v.
s. do ordem do mesmo cxm.sr. oi inclusos uarus
de moliçãodu posso de terras de D. Ritn Mn
na Peres,sita no município do' S. Miguel do
Guumú, de que truta o i tlicio dirigido &. osse
juizo por esta secretaria em lll dc dezembro do
anuu passado, afim de que v.». proceda il nova
medição em coutinu-çilo dos reler.dus votoi.

deJpáciíòs
orncios

Do director do arsenal de guerra, «le 17 do
corrente, sob n. 40, pedindo traisporto pnra
cinco cuixotes conteúdo padròei de pesos e me-
dida» do Bystemu métrico, com dost-uo a provin
cia do Amazonas.

Ao sr. gerente da companhia de navegação &
vapor do Ainasenns, limitnda, par» mandar dar
o tia sporte ueste solicitado por conta do mini»
lor o «in agricultura, so ja estiverem tomada» ns
toiielliila» do cirga soque diipòii o governo.

—1) i mesmo, ilestu d»tu, n. 41, sulicituudo au-
torisação para transferir o ainendiz art fico A-
prigio Josó do Almeida Pinheiro pnra u compa-
uh a dc opornrios mi itnres.

Fie» uutorisailu.
—Da camiir» municipal de Alemqu r, de 3

deste mez, sobro o uuüinunin do despeza ua obra
do uainiteiio publico du mesma villa.

Ao sr, enguiiheiio Pinto I rag , puni dar seu
parn-cr relatiiumcntu :ui uu„'inento dn deepoza
de que trata a cum ru.

—Do major couiinundanto do eoi-po de poli
cia, de 15 do corrente,-ob n. 249, solicitando
q e pelo thesouro pr vincia! sai i pagi u , coutn
do cirurgião dentiat i Ader ou Ferro, nu impor
tancia de 304000 rs, pi-ovonieute de operações
p -at içadas em um cal) i do esquadra do mesmo
corpo

Ao sr. inspector do ttiosouro provinciitl para
utand-tr pagar, em frmo-.

—Dj engenheiro d* proviucia dr. Autonio J__-
quim do Oliveira Cuiupo', des a d itn solic tnndn
qun seja pa?»ii quantia dò .r):8í!.í308 rs, do
empreiteiro das obras de tijollo concluidus em
paredes e costelloi nau oflieiniia de surrudor e
sapateiro do instilu o puraense, Oem tiBiim a de
sessenta e seis mil quinhen o» e vinto cinco ra,
5 «y.de beneficio qund_ixou de receber ni pri-
meira pres^eà».

Ao thesouio pura pagar, em termo».
D.i geren o da c. ..pniili a do Amaiona», li-

mitudn, (1'est.i dntu, apresentan lo o atteatudo
do serviço de navegaç-o iio mez p.p.

Ao sr. inspector do tho.-.oiiro provincial para
mnndar nngar, om termos, u mportuueia de...
8:749*999 rs , ó que oaf.a se refore.

—Do delpgndo de policia d> termo de Ç iaves,
de 30 de agosto ultimo, «obro o averbnraeuto do
truspassa do titulo d i fazenda Carmo o outra,
adjacentes, compradas por Bento José da Silva
Santo» noa herdeiro» do Visconde de Arnry.

SatiBf ,(• i o di«.po«to no art. 13 do reg de 16
do dezembro do 1802, volte, querendo.

—D. Bubdelcgido de pilicia da Pr.iínha de
II, traaendo ao conhecimento da presidência o
fuclo de terem se apresuntudo como membros
da junta par icbial do instrucção publica diver-
aos cidadãos.

Ao sr. dr. director got il da instrucção pubii
ca par» informar.' —Do subdelegado de policia de Jurnty, da G
d'esto mez, repre«eniundo contra u construcção
de uma tapugutn pari upanhnr peixe, feita pelo
vigário da' parnoha João Qras Rober.t.i Pimen-
tei. ua'fóz drium lago. '

Informo a câmara municipil de Jurnty.

>„.r;tí8. j t' 
'. '!

Bemardino Farnuudes Miranda. •'
Eucaminhe-ae.
—Ce so José Antônio.
Sendo de propriedade particular os terreno»

pretondidoi por compra pelo suuplicaht., Begun.
do informa a thesourari» de fazenda, indeferido.

—lly^ino Antônio dos Ruis n Siuzn. .
Ao sr. inspector da thesouraria de fazenda,

para informar.,.•
—Josó Raymundo Alve» d» Cunha Sobrinho.
Ao sr. nspector da tliesoururiu de fazenda,

para informar. ,
—Joaquim Sdhastião Forrolra,
Ao sr. inspector da thesouraria de fazenda

para designar o diu am que dere o supplicaite
aprosoutar-se pura rerjober ob leus vonciinentoa.

José Vi'1'egas. o' Devend-i ser fei tua obras no local' indicado
pelo Biipplicanle, indeferido.

.-Manoel Siinothnsi l'ó (bacharo').
Ao sr. iuspeator do thesouro provincial para,

em vista.do parecer do dr. prnaiirador fiscul
mandar pagar ao suppl cunte, o que lhe compo
tir nc fôrma da lei. ¦

— Maximino Anionio Ferreira Campos. .
Informo o sr- inspector do lhesouro¦ publico

provincial. ->
—Theodoz'o Bernur cs Rozn.
Ao sr. inspector do theiouro publico provin-

pjh|( para informar. . ~- ...yiwiii',':;

ftiivlO
_..:';;¦;. ,'.V;...; pòrícàiíias; .

O preBi lente.áii província, tomando em con-
lideriição o que réquerou Ruymundo .Fijanci.eco
Sanches de Bnto.eu, iuformaçln prcat-ila poloiuepector do thesníirn provincial, remi,, relê-
val-o da multa de lfJOjOÓO,. que lhe loi irapo.t»
por portaria de 20 de setembro ultimo, em con-
scquuncia defuzerufo Oo marca o sigmil de ga-
do cm aua fazenda S .Sebastião, suu no distri
cio da Prainba, sem auturisação legal. ,

Deu-se conlieeiinento ao tlietouro provincial.

—0 presidente dn provincia resolve conceder!
a cxouiir-içüo qun padiruin I.<nc Autonio d'Au-|
iliade o Manoel I''criwru Ribeiro, ente do eiictii
¦In 1." Huppliiiru du mbiliiliigaoia de policia dei
Melimço e nqnelln do '-'." dito da subtlnlogucla |
du lleinlien.

OPFICIOS
Ao dr. chefe do policia.—Trun-iinilto a v- ".

o i n--u.su ollicio mn ongluul, do cônsul dn H.M-
Kidellialinu du Ib do eorreute, couipimli ulo de
unia H'pi"»"iitiiçiii d i h--ii silbdito |i iiniiie.iii
Leite du -Uva, residem o o» villa dn Ourem, e
dn mais pnpeis, niniexo», iiiiin dn qunv. i,-e
digne «vndicur do» faotns coustuntos do meimo
ofUain.

—Ao meimo.—Relativamente no furneoiinen.
to dè diversos uhjuctnu preoios paru a eiiler-
muriu d i cudoin publie« dVam ciduilo, airoriio
u v. ». ii mandar quo (nos objaetos n:>jain com
pi-udoi pnl" respectivo cnrcurelru du qno davnril
ser icuiettiilu a ciinpotoiitu conta visadu uo tini
aouro provincial para os devidor fim.

—Ao mesmo —Puni suu luiclllgeii in commu-
nieo. Um quo nVstii datu tenho ripo lido urdem
ao corpo de policia no boiiií lo d» rcquincão
constante do ofllolll de v. s, do hontem dutu le.
sob ii 7117.

—Ao inspector d» lliosouriiri» do fazoudii.—
Coiiiiiiuiiico n v s , paru suu conhecimonto e fin»
conv.iiiciileH, que cor aviso do uiinisiuio d'us
trunguiros u. 4 do 4 do eorrenie, mn foi decla-
rndo ter na d,tu dutu o inusuio min -t- rio solici
tudo uo du fazeudn quu nu tor ae u ousa ihesou
rurin ú pa.ur ii quantia de cem mil réis ( UMí),
impormiiuiii dn pussugum coneedid» uo dr. Do-
gorio Tliiintaaturgo de Azeveuo, dosiaprovn
oiu pura Mnnúoi, a bordo de um dos vapores d»
companhia do Amiuona .

—Ao sr. ü. Sessolberg, cônsul do i'jpero nl-
lninilo.—Accusun lo o reeeliim nto do ollicio d«
lf) do corronto, quo «e dignou d-rigir-mo o sr,
G Sesiolberg,cornai du AlUmanha, ninho adi
ler-lhn que fica esta proaidencia eiucira do con-
teudo do dito oQicio.

Re.tero an Br. cônsul os protestos do ciiimu e
considoiação.

—Ao inspector dn lhesouro provincial.—Com
referencia ao seu ofli-.in do h-.ntein datailo mb
ii.0 .'150, fico ..oientii do uiio te tei reuli-ii I" a
arremulaçln á que ae refere no mo.mo ollic. o;
pulo oue nesta dutu tenho autorisado ao dr. chefe
de policia íi manda fator ucquisição, pelo caree
reiro da cadeia publica d'esta cidade, don ob-
jectos pie.isoe paru a enfermaria dn tncsmi ca-
deia de que deveiú ser npre.on.ada a comp.lcn-
le conta nesse theso'ro.

—Ao mosmo—Incluso enviou v s, o oflnüo
do oubdelcgiido da Priinha, rei tivumcnte «o
fo-nouimeiito .-uvuiios objecio. para o quar"l
do d.stuciiiuento d'aqn::;H villa, nliui de v. i*. dar
au ia ordens no sentido de ser feito o referido
{ rnccim nto, scrv u lo-se outro sun devolver me
o mi! eioniido nffi -io .'

—A' câmara municipal de Mnrapanim —Ein
víbIu da rcprc;>RiitUi,'ii<> quu fiiorum u eata piosidoncin diverBOs cidudãon reaidentea nessa
vi Ilu, relativamente il applicação do imnoato
taxado pulu lei ii. 1,H29 dc 28 do abril ultimo
dc 2iií rs. por endu roçado feito em 'erras do
municipio, declino tt cumaru inunicipal da Mn
rupanm quo dc necordo .om o parecer do dr.
procura lor fiscal do rheso-iro provincial, uão do
ve aer «pp icudo o referido imposto ao ngricul-
eul.or que fizer luns BHrviçoa cm torras do sua
propricludc, quer adquiridas por -im.ilns posse
ou mesmo por ulornincnto e sim somente iquiil
les queo fizerem em terrenos pürtenceht b aó
patrimônio du cauniru, qun nl) estejum na con-
dição ultima. .

Idêntico A çnimira inunicipal de Cintra.
—Ao director iio instituto parueusu—En exu

cuçào no despucho düsttt pita dencia profundoem 18 ua junho do coiicntn unuo, no requeri.
momo d.- Brnsia Mana lieinnr inj inunde vmc
admittir nesse estabelee mento, na vaga quooxis e, o fi ho du supplicanio de nou c Olympio,
de 9 annos de idade natural desta província.—Ao major coii.in ndun-e in.erino do corno
de podei». — Conforme me solic ta o dr. chef-
¦ le po ic a iii.nmduuilu a que mimo bom êxito de
ulgiimas diligencias se torna pio i.o qne rupi
dainnnto posa< o m«»mo 'tr. lan ar mão de força,
sem us delongas que truz o scliuiinl-ii psr iu
terinedio d stu preaidcuc n v. s aeirq.roque cll"
lho solici ar pura qualquer dilgenciu de,tu ca
pitnl, torça ale o numero do 20 priiçn., lhe pies
turú independeut mente du ordem minha a quomdcpni, o coinmiinicurá.

A' commissão ds aoucor/os públicos du fregun
zia do Conde.—Totnuu.lo em cins deração o quee.spni a commissão de aoccorr t públicos da fre-
gueziudo (tondo, em snu uffijio unm dat», sobre
a noees-idale do lorueciinnuto do nlgilnn medi
cameutna pura Bcrem diitnbmdos e uppliuados
aos indigentas accommctiid a de febres iuteruii-
tente.» que ahi coutintuni n granar, remetio á
ditu coinmiusãouiini iimbiilaiiciii com (is lemedio»
eou.tnn im d» incluiu r-laçio, por copia, para o
fim neiina indicado, bem cnino o directorio um
or giiiul pa a a appl cação dos mes nos remo t os.

—Ao e.nprezario d» navegação a v pir dn
Guamá e Capim.—Sirva so v. g. mandar dar
passagem de ré até n capital ao alferos do cer
po do policia José .Cordeiro do Amaral que se

cli» em Ourem, correndo » de-pezi par conta
do theiouro provincial,

EXPEDIENTE DO SECRETARIO
Ao vigário du parochia do Braeançn.— l)eor-

dem do exm. sr, presidente da província trans
initto d v,' redaii' ifim do q*e so sirvu inunda'
afuxar na porta da igreja mairiz&seu cargo, o
incluso i ei alho do -L beral do Panl-, e ii q e ac
acha pnbl cudo o edital destu secretaria, r l»t -
vo ás terras nretondidas, por cn'mpia; pefo alfe-
res Joaquim Zichanas d» Silya « Kioiiidio An-
touio do Moraes, uo mnnicipie do _lraga<>ça.

Ao delgado dn policiu dc Choros.—Dj or-
dem do «xin. ar. presidente ia pi-.iviiura t.raus
miito á v.s. o incÍu»o re luerimeuló e dema s
pupe s aunexos, era que liento Joié du Silvu Han
tos pede 

'averbaípc^to da truspasin de t|ti|lo du
fuz.nda «Carmo.) a o ura», afim de que v.s, su
r.isf.iÇ'10 que eficin • inspector do thesouro pro-'
vincai ein eu» jpformáij-íp de |(í do èor^qie
mex,

ÜEPXCIIOS
Oppicios.

- Do dr. chefe de poi ela, de 18 do corrente, n.
738; apresentando o ollicio do subdelegado de
policiado Camará, sobre terreno» nneioiiues.

Ao er. dr. procurador fiscal du tliesoma ia do
fazenda,' par» consultar cirln seii parçcer,
f.i —Oo dr. JoaqúitirPsuIlt» HistoB à'OIIve«rn_
dc 10 de iu vemlno eorrenie,icoinmuiileiindo que'.esta dnd+ai Umino exe-cieio do jma de direi-
to da cómiircu de Muc.-ipá. J' 

¦¦
Ao'sr.,inspector da theiJiirávia de fiueadà

paru on'deyidoi flus, ' ¦ ' '
«CB-MI

¦; PeTIÇÒkI..,. ' ; •;;;,

Antônio de Souza Ma n,
Junt.-' proçinaçilo, nos ièrinoB do aviio dejO

de levei ciro de 18f)7.
—Diversos moradores do dl-tricto da vdla de

Cintra ,,.,,¦.;
Delcridos oom o officio desta dutu & câmara

mu ÍBÍbal respectiva . ' 
, •

—UveiáoWdomioiliarioa do districto da'villa
dc Muriipunin. • - •' ,f.í

DcfiiriJoa com o ofUeio ilenln da'u á eiiinar.i
muulelpal,

— _Viiiicíh.'o Anlnnio dn Rocha Fleury.
Il.ileridn. ,
—Muria dn llcln n dn Silva.
Eiitrogun «i» pa- ando riinibo.
—Poiír.i Paulo du Cruz.
Ao sr Inipontnr do ursnnul do inurinhu, para

iniliiili.r ii ilnneMei- o mi iplicillltn ú e- une.
—Ilarmundo Antônio de Alumid i (bacluirnl)
DP-an'

tm

LIBERAL DO PARA

ÜELE1I, ití DE DK.I.MUhii DE 1880.

Annullnçâo da Junta municipal.

0 ultimo dos considerandos do despacho
não desmerece dos primeiros, coroa mes-
mo dignamente a obra do sr. dr. Maranlien-
se. litmatiilo-lliH um padrão de gloria. 

'
Foi a única das coiisjderaçijes sulimet-

lidas â sun apreciação nas imzüüs juntas
aos autos em tpie o joi/ se dignou tocar. •.
para sopliismul-u.

Não foi preciso muita habilidade; mas,
cumpre confessar, nunca pensamos que
fossa preciso descei a pequenina manha
etnpreg id i. para poder discutir um argu-
mento apresentado com bons fundamen-
tos.

Ao joi. ,-iligurou-se coisa muito simples
substituir uma palavrinha por outra, e, ba-
tendo palmas, gritou:—achei!

Uma palavrinha... que faz isso!
.lealmente, quando se desce a meios

d'esta ordem, nada mais resta a fazer, si
não cruzar os braços e deixar que aquel
le pie os emprega role pela rampa indi
nada, até que chegue ao iufallivel termo
fatal.

0 argumento que o juiz pretendeo des
iruir dizia:

—«Não ó licito lambem argumentar com
o numero de votos recebidos para a elei-
ção dos dois membros da junta.

.A' votação havida sò concorreram sele
vereadores de uma parcialidade politici;
porque os dois membros da min<iria não
quizeram usar de seu direito de voto.

-Como. pois, fazer os cálculos, qne o
recorrente apresenta em suas allegações?

Um magistrado não calcula, julga; e
julga pelas provas dos auto.: inútil é pois
insistir perante o nierelWsinip juiz sobre
a insubsistencia de semelhantes cálculos;
sobretudo quando já o tribunal da relação,
por um de seus açcordãus passados em
julgado, conilemnou argumento de tal or-
dem.»

Ao que.respondeu o juiz:
—«Considerando que se o magistrado,

tratando da matéria contenciosa, julga sem-
pre e não conta, em matéria eleitoral per-
mittio o legislador que o fizesse desde que
considerou a hypotbese de numero dos
eleitores das juntas municipaes como ma-
teria de nulliilade (art. 80 ,§ 1 n 2 das
instrucções de 12 de janeiro tle 1876)».

Foi dito que ao juiz não era dado cal
cuLAti. e o sr. dr. Maranhense afíirma que
podo elle contar...

Sim, pôde contar.
Conteve.
Votaram sete vereadores; porque dois

não quizeram usar do direito de voto: Um
dos mesarios obteve quatro votos, outro
tres.

E depois?
Cnmo contou o juiz V
Ah sim I Si Fulano e Beltrano tivessem

votado de tal fôrma, e se Fuão também
tivesse votado do mesmo modo, e so Tal
tivesse comparecido, e Tal não, etc, etc.
o resultado teria sido este e não aquel-
le !!...

Chama-se i isto contar...
Devia ter ido mais longe na sua conta-

gem.
Si a minoria tivesse votado em carga

cerrada: si nenhum se tivesse enganado
nas listas para membrns on para supplon-
tes; si a sorte tivesse decidido etc. etc.

Porque não centar tudo isto ?
E quem assegurou ao julgador que os

votos da minoria terião recahido sobre o
mesmo nome?

Como verificar isso ?
Cnnm contar. ' ;-
Si è possível, conte-se.
Não. Jji é caso-julgado e coníirmido pe-iIa Relação do Dislricto,
Os factos tem mostrado que nas vota-

çüies eleitoraes não se pôde caicolar nem
mesmo com o vi «to de amigos; como po-
deriamos apontar um dado em .876 na
parochia de Nazarelh, para a formação da
mesa parodiial. .

Não se pôde copiar- oom o que não exis-
te,

Simples escapatória, si quizerem, è o
termo.

Vapor do Sul.

As noticias mais importantes de que foi
portador o vapor Ceará constam dos tele-
grammas' que ém outra pai te extráhiraos
dô Diário de Pernambuco,

As datas da corte alcançam até 30 do
passado;—No dia 215. teve lugar a interpella--
ção apresentada na câmara pelo sr« Bel-
foi t Duarte. ¦ - -• • • , , • ,

A Gazela de Noticias que não prima pela
sua syinpathia á situação faz d'ella. a se-
guinte descripçSo:

«A caiiiain dos srs. deputados teve,
honiiMii, uma se:sã.i solemne. '

«Desde cedo as galerias estavam cho-
ias, o que ha muito tempo não acontece.
Uma das tribunas ci.:heu-se da altitude
gravo da diplomacia, representada pelos
ministros da republica argentina, da re-
publica oriental o do império allemão 0
dois secretários do ouli as logaçíies.

«As outras tribunas exumavam-se com
a elegância e a belleza das senhoras.

«Us ânimos irriladiços das bancadas dos
adeplos da lei de 28 de setembro acalma-
ram-se mais com lão distinetos hospedes
na recinto da câmara.

«.V.s Irez horas affluio grande numero
de cspecladores ao recinto e ainda maior
aos corredores lat raes.

«0 sr. presidente do conselho tomou
assento na bancada ministerial e com s.
exc, todos vestidos de preto com muito
recolhimento, os ministros deputados.

«Começou a iiilerpellaj.ão.
kO M'. Belful Diaile veio dizer o que

pensa. Tem muita confiança uo ministério,
mas ainda assim Vô que a propaganda
abolicionista prega a insurreição dos es-
cravos, e os réos de tão feio crime cam-
parn impunemente nas ruas e api-mlam.
como Catilina, as suas viclimas a barbas
do parlamento.

«d-tileude mais que em qualquer outro
paiz a carta do sr. ministro americano to-
ria dado ra divo a qne lhe dessem os pas-
«aportes, tanto mais que para isso tinha-
mos ceitas razões especiaes de queixas.

«0 sr. presidente do conselho diz que
elle oo ministério ficam na lei de 28 di
setembro, ampliando ifella as emancipa-
ções.

«Não impedirá, ,.or6m, a propaganda
legal em contrario, porque não a teme,
firmado como está na sua opinião inaba-
lavei.

«Não considera intervenção nem a car-
ta nem a digestão de s. exc o represei)-
tante dos Estados-Unidos. S. exc. expen-
deu opiniões indivitltiaes. que podem ser
discutidas! Demais se alguma intervenção
se quizer dar o sr. presidente do conse
lho acredita que para repcllil-a se uniriam
todos os brazileiros.

«0 sr. Prado Pimentel diz qno já foi
abulirionista, mas ganhou txperiaucia.

«Sentando-se s. exc. o sr. Gavião Pei
xoto, que assumira a presidência desde
que se aproximou a hora da iuterpellação,
annunciou o adiamento da discussãi.

«0 sr. Nabuco pedio proro^ação e pro-
cedeu se a votação. Houve uma deuions-
tração geral de anciedade; o numero de
deputados que se achavam de pé nega-
va a prorogação. Mas os ministros depu-
lados que se haviam retirado do recinto
com o sr. presidente do conselho, volta-
ram u pressa e pesaram com o seu voto
no juizo da câmara. Passou a prorogação
conlra o voto do leader, que se. conser-
vava iinmovel e taciturno como uma
esphinge.

«0 final na sessão fui consagrado a uma
campanha abulicitmisla.

«0 sr. Jnaq.iiin Nabuco tomou a defe-
za do sr. ministro americano e dos aboli-
cioiiistas que offereceram a s. exc. um
banquete.

«O discurso de s. exc. terminou entre
applausos das galerias, que jà uma vez
o tinham interrompido com uma estron-
dosa manifestação, logo abafada, pelas
campainhas presidenciaes, em nome do re-
gimento e do decoro do parlamento.»—Lê-se no «Cruzeiro», de 27 :

«luaugur u-se hontem, em presençados sócios iusialladores, o Centro dos Ne-
gociantes de café, tia casa da rua Munici-
pai n. 9. A assembléa a que presidiu ò
sr. rtámalho Qriigão, sei vindo de secreta-
rios os srs. Luiz A. da ' Silva Canedo e
Valerio Corrêa Nelto, elegeu a primeira
dii-eclnria que fiem composta dos srs João
Luiz Tavares Guerra, presideute;*Etnilio
Paulo de Lima Barbosa, secretario; e José
Ferreira Alegria, Ihesourei o-,'n«uuibin-
do-a de formular o regimento interno e os
competentes estatutos.

«A creação do centro dos negociantes
do cafó deve offerecer aos respectivos so-
cios asfacilidades.de informações e rela-
ções, que são outras tantas vantagens para
esta importante classe. Ali vimos quadros
destinados, a annunciar todo o movimento
do negocio de cafó e do que lhe- è relati-
vo e sabemos que vai estabelecer-se nin
telephone, em correspondência coni'a as-
sociaçãò coinmercial e outros estabeleci-
mentos.

«Qúaíllp ao arranjo interior da casa sa-
lislaz completamente a todas as.' necossi-
dades efoi'perfeitamente desempenhado
pela coiíimissão inslalladora, composta
dos srs. Francisco S. da Silva Igiiassú.
Antônio Joaquim Xavier de Faria o Au
gosto Cezar de Souza Cardoso.'.'

NOTICIÁRIO
O 'que écrl» ?—Esta pergunta fez o

nosso il|ustre collega da «1'iovincia», ao
transcrever um oíiido da presidência so
bre fa Decorrência dada na própria igreja
matriz eplre o'promotor publico e o viga-
rio da V;gia.

J;V preeedeo.tomenlo oxpuzenos o __ctn.
minuciosamente; por isso agora daremos
apenas uma peifimctoria noticia:

N'um domingo, depois da missa, o sr.
promotor publico começou a copiar os no-

mes do miolos cidadãos votantes, para de
nuiicial-os ã juiii.-t de alistamento militar
visto ainda nem fazerem parte do mesmo
alistamento;

O turbulento padre Maneio que louca-
mente suppõe viver u'aquella época em
que se assava gente, e que não interes- /
savn que fesse desenhei lo o grande acto \
dè moralidade de que lhe cabe grande
parte, transformou o templo em prisão in-
quisitorial e o seu sachristão em carcerei-
ro, e mandou fechar o sr. promotor que,se nao fora lembrar-se mais tarde de sus-
pender o ferrolho de uma outra poi In,
talvez ainda lá estivesse a conversar* com
os santinhos, ou tivesse si lo victima da
sanha de certos agentes clericaes que de-
pois se apresentaram na porta da igreja,
capitaneados pelo ei valienie bolafogo.

Eis aqui o collega em que consistiu a
oceorreucia.

Fe».» de H. Iiraz.—Com refèren-
cia ao dia de hoje, diz o respectivo pro*
gramma:

No dia 16—A novena, cuja musica ar-
rebatará os apreciadores das harmonias
dos cantigos religiosos, começará ás 7 1(2
horas, precedida dos ma.iosos sons da
banda de musica marcial o de foguetes e.
repiques «los sinos da ermida. .,

Finda a novena, uma companhia do
caricatos Guaranys, com sjas dansas o re-
quebros, prenderá no pavilhão a attenção
publica.

A banda do musica fará ouvir lindas e
harmoniosas partitu. as, e. um lin Io fogo
artificial, obrado insigne artista Martins.
proporciqnará oceasião de mais uma vez
admirando a perfeição, com que entre Mjj
já se executam trabalhos similhante.! fe-
chando os festejos da noite grossa e' co-
piosa chuva, de rubins o pérolas, que, a- 

'
pezar d'isso, não offenderá o menor dosfieis devotos de tão milagroso santo.

Infausta perda.—O Liberal do Pa-ra acaba tle ser surprendido com a dolo-rosa [noticia do passamento de um dosmembros do partido que sinceramente pu-gnava pelas suas idéas e prestou-lhe relê-i.iiites serviços, o sr. Guilherme llD-kth.
Hontem, ás 8, horas da manhã suecum-

bm viclima de lesão orgânica no coração,
aquelle nosso dedicado amigo.

Para a sua honrada familia, da qual erasusteiilai-ulo e zeloso mentor, e para o
partido liberal que muito, o considerav. amorte do sr. Heskth foi verdadeiramente
infausta.

Dando esta triste noticia, pedimos per-missão á referida familia para nos asso-5
ciarmos á sua justa dòr.

Carne pu.rlda.—0 sr. fiscal dn 2odistrn'to mandou hontem deitar fora 271(2 kilos de carne que já se achava emestado tle putr.facção, de um açougue árua dos Martyres. .
Louvores ao .sr. fiscal do 2.° districto.
Continuem OS outros a imilal-o.

Exames —No domingo pelas 5 horas
da tarde tiveram lugar os exames da es-
cola particular regida pela professora D.
Thereza de Jesns da Veiga Santos. Presi-
dio o acto o professo.- Al. Epaminondas V.
Doce e serviu de examinador o sr. pro-1'essor Manoel L. P. L. Cacella. Na 4.'
classe foi approvada plenamente com dis-
tineção e premiada a alumna d. Bosa Bel-
Io Monard.

Passaram para a 4.a classe as srs." dd.
Emilia Ferreira Laiirinho. Vi.encia Xavier'1'Assuuipção e Maria Emilia da Cunha, ò
tia 2.a para a 3.» as alumnas dd. Jacintha
da Silva de Miranda. Joanna Evangelista
Seabra, Raymunda Alves Branco, Clotilde
Adolphina Alopard e 3 meninos ficando ás
lemais. alumnas nas suas respectivas cias-

ses.
Achavam-se presentes ao acto 19 alum-

nas, faltando li; antes de terminado pro-cedeu-se á distribuição de prêmios ás alum-
nas, recjtando por essa oceasião a jneninaUoza Bello Monard uai interessante discur-
so no qual nm seu o no nome de suas col-
legas dirigiu phrases de gratidão á pro-fessora.

A's 7 horas em ponto encernm-se o acto.
começando ao depois uma soirVe que ter-
minou a 1 hora da madrugada. Foi bas-
tante modesta a pequena festa das letras,
porém a animação e enthusiasmo reinou
sempre atè o final d/) baile- ,

Chegada.—No vapor «Ceará- che-jou
o sr. desembargador Umbelino Morifínpír
Oliveira Lima, afim de assumir o lugar de
membro do Tribunal.ila.Relação do dis-
tricto, para que foi ultimamente nomeado.—No mesmo vapor seio o estudioso pa-raense.Mecenas,Facunflo de Lima Salles,
2.° annista da faculdade de medicina da
Bahia. -. ;• in

Comprimentamol-os.

Concerto-Idalia.—Eis como o
Paiz e o Diário do Miranhào, dois impor-
lanles e considerados órgãos da. impren-
sa maranhense descrevem a festa auisti-
ca da joven pianista paraense—ldaliaFrança.' Lê-se .na primeira filha mencionada,
em sua ediçã.» de 9 dò corrente:

«Deu aule-hontein o seu'primeiro con-
certo ao theatro S. Luiz a exui." sr." d.

..,'.
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itlíilia França, o jovon pianisla (l« quo tu
iiiu.s por vezes nos occiipado.J

.'..havam-so no theatro as Inais dislin-
cias professoras i? amadoras, as nossas
melli..,'es pianistas, e todas ovam unani-
mes em louvar o talento è nstiido dngBh*
lil p iraons., revelados pelo rosIo o p.er-
feição da exocuçilo. Dd uma «Tollas ouvi-
mos estas palavras: —-é um diamaiile de
primeira água, cuja lapidação pedo n mão
de um grande mestre para ser jóia de
inestimável valor.

Poi a joven artista, sempre que lurmi-
nava a execução do gnnli|iier peça, calo-
rosamonlo saudada, sendo os applatisus
priiicipalmeiito dos camaroles em ipio vi-
am*se numerosas pessoas. (intendidas na
arte.

Foratn-ltio oderecido.* lindissimos liou-
unets por varias meninas que entregaram*
li*'os em scena, coroas e poesias, sendo

yima (1'estas, da Hacçiío da Pacolilha, ni*
/itdaiiiento impressa em selim e adlanle
inserida.

Terminada a _.' parlo do concerlo en-
irou em scena o sr. liuclydes Faria, e
recjlou umn bonita poesia que amanhã
publicaremos.

Finda esta poesia, o já so tendo.rolira-
do a jo.Y(!ii pianista, foi chamada pelos es-
pectailores ú scena para denpvo ser sau-
dada.

Correspondendo a estes cumprimentos
voltou ella ao piano o executou o liyúuio
brazileiro de G.tlslíiilfc.

N'esta occâsião uma chuva' d« pétalas
de rosas cabia do alto d is bamboliuas do
tbealro, envolvendo*,! toda, a dm foco de
luz eleclrka projectava tleslumbrantes
raios sobre a bella menina, que, vista as-
sim, no meio daquella nuvem de dures,
illuminada por cainbiantes fogos de beu-
gala, lirantlo do piano as arrebatadoras
nolas do hyinno nacional,—era a imagem
tiva do anjo da pátria.

Alguns admiradores da talentosa con*
ceriaate offereccrain-lhe uma pulseira
cravijada de pérolas', uma irie lallia com
brilliaiites e um brinco de rico lavor.

O sr. Joaquim Pinto França, o dislin-
cto professor, pae e mostre da joven Idalia,
chegado do Para na véspera, assistiu a
este primeiro concerto da peregrinação
ariislica que vai sua filha emprelioiiilerj
e fui testemunha da homenagem «vendida
a tão esperançoso talento, pela sociedade
maranhense:

Tomaram parte no concerto, o sr. dr.
jft. Filgueiras. sempre promplo a obsequi-
aros arlistas que por aqui passão;o sr
Raioi que dedicou uma polka de sua com*
posição á concertante, e o sr. J. França,
irmão desta, que tocou o «Turbilhão» de
Arlliur .'iapoleão.

Consta-nos que haverá outro concerlo,
promovido principalmente por muitas das
seiihiras que assistiraoti o primeiro, v" ¦"*

prova de apreço e animação, dada
maranhenses, á joveu paraense, è
tle louvor. .* •

Eis o quo diz a segunda folha:
«Idalia frança, a joven pianista para-

ense, apresentou-se pela pioneira vez ao
i HOS!i*o publKo no concerto, qua deu, dei-

xaiuio $ itisfeiles os espoct.dores, admi-
rados do talenlo qtiè revela, e orgulhosos
por ser brasileira a talentosa artista, que,
se cultivar a arte com os grandes mestres
poderá vir a ser uma gloria da arte na-
cióhal.

Tomaram parte no concerto o sr. dr.
Filgueiras, amador, eum o seu violino, e
um irmão ilásbén.fiüiâiláfnó piano.

Aos applausos do publico, juntaram
os admiradores de Idalia França á olTerta
de lindos ramalheles de flores qie. em
scena, furam apresentados por galantes
meninas.

Os camarotes e lugares da superior es-
lavam todos oecupados.

Cumprimentamos a sympalhica artista
petcí seu triumpho, e fazemos volos para
ipie possa realisar os seiis inlentos, indo

•á Iialiá aperfeiçoasse na arte, a que,• com tanta votí.ade e vocação so dedica."
O Liberal do Pará quô tanto animou a

joven pianista paraense, agradece cordial-
mente a esplendida manifestação que lhe
fizeram cs filhos da Atlieuas brazileira.

AMdalia França.
PIANISTA PARAENSE

Dedica a redacção da Pacotillta.

Sim ! ha uma cousa «lém d'«;ta ¦ ideria
onde v g, tu a triste Intraunidado ',
hu uma celiaa idíàl, divm , eMiérea,
que eleva a alma e excede a ra «luude !

Essa cousa, 6Bse fluido, anda di-pnreo
n'e»le cérebro, n'aqU'illo.. .em toda parte;
<? quando, leito qu-idro, ópera, ver-e,
se comlenia oauí ponto—ei» a Aita !

Fi líz dn muliidilo, da massa bruta,
que vai eumi"ho do porvir incerto,
quando o braço do gemo. em meio (Ia luta
faz jorrar uma fonte ifo doBorto. i

A ti, qne ten» oa»p condia sagrado,
rui niin;e doa que í Arto dão apreço,

• em n< me d'este povo incbriido :
eu te agradeço, Iomâ., eu te agrudoço I

Revl***.a commercial.
Câmbios

fi The New London and Brazilian Bank
abriu nova taxa para câmbios, sendo as
suas cotaçTies as seguinitfs:' ¦
S|,L'mdrus a 90dçv. 22 4*8avista 21 7|í*-

íonlo, ()iio ó de moldo para lançar o Inr-
ii.r culto o hello sexo... leviano. K' nem
mais nem menos «lo ipie o «liilclimelro»,
apparcllio destinado a indicar o griiu dc
alroição qun as esposas Iflm aos seus ma*
ridos. I.' de umn sensibilidade pasmosa,
indicando as mais pequenas varianlus.
Tem a forma de um relógio, e as damas
devem lisal-ri ao pescoço, como ijtialquór
outra jóia. .

Como os relógios, lõin um ponlolro o
um niostrailor, em ipie se lú.íi dilTurcntès
palavras indicativas dos setilimeulos quo

I professam as mulheres. Quando o poetei-
ro indica, por exemplo, a palavra «lido-
lidado», o marido pôde dormir o até mos-
mo viajar doscançíid i, Mas se su.cc.de o
traidor ponteiro maivar. «variável», a si*
luação já nâo é lisongoiia para o marido,
e muito menos .punido ,'e.variável» che-
gar até á aiemfHsiadi*».

N'esle caso é fora du duvida haver mais
mu Menelau.

Esta
pelas
digna

AliaolVlçil ¦• — O trilmiiiil ilii mluç.lo, em
aiiHa.Vi leeietil de itntn li >n em, iilinolvei. o ar.
'Ir Jiiiio Cl.mico [.ibi<n, lui*. dn dirn to iuieil-
no du uouiureu dn Muiinpu, pruiiniieiiuln nm pn
nu» do uri HIO «Io cod crlm (»u»pcn»tln de em
prego pnr um u ho» min «•) p ir julgar ou prime.
dor eonln lei eipira.u.

Uimrorio. - ' "D min do Ijoticia»» d» I.i.
b.ni iipieeiu lisonge riiii.ni.t'! o reluiorlo cun qno
o *r. dr J.C.du Q.uni « Alireu, piemilon n
dV-ta 'província, uhr u u iiltiui» se.siln du n<
.eiiihléa legislativa provincial,' segundo alllrinou
lunti-m o «.Unir o de Nnticiu». d'(i..tn cupitul.

Tocante noticia,—Do mesmo jor-
nal passamos esla noticia que «• realiiiculc
muito tocante*;— • ,

ila dias chegaram n Lisboa duas senho.*
ras americanas, qne sè hospedaram no ho-
lei Central. Eram mãe o filha. Esta ultima
uma genlillissima menina, de 20 primará*
ras floridas, herdeira de uma grande for-
tuna e noiva .de um moço americano, quo
as havia acompanhado ifnína viagem pela
Europa.

O noivo, estando em Paris, fora obriga-
do a partir para a America, emquanto as
duas senhoras resolveram dem irar-se mais
algumas semanas na Europa afim de com-
plciarem a sua viagem visitando Portugal
e Hespanha.

As duas senhoras percorreram toda a
Hespanha. Em Cordova, a gentil menina
apanhou uma constipação, que todavia a não
tolheu de partir para Lisboa. Chegada aqui,
começou a sentir febre, dentro em pouco
a doença tomou mau caracter e pareie que
se declarou um typho, a que suecumbiu.
A mãe inconsolavel. junto da qual se acer-
caram o digno cônsul americano, sr.
Diamond e outras respeitáveis famílias,
lauto da colônia como poitugtiezas, mau-
dou embalsamar o cadáver e vae partir
para a America.

Momentos antes de expirar, chegava o
correio trazendoa correspondência do noivo,
que a estas horas já deve saber da sua des-
graça. A pobre menina, nas vascas da ago-
tua. ainda lançou um extremo e saudoso
olhar sobre essas cartas, que já não pou-
de lér.

i'-' "¦ ¦¦¦in' ¦¦' "¦" i" .'i

louBfl coiideiimou o jornal legitimista Tri,-
limitei, por calumniar o ministro do lute*
rior e o prefeito de Toilloiisó; a .2:000
francos por perdas o ilamiios ao ministro
e 0:0110 francos ao preleilo.

O vi"(ll'n iiu'1'il .(J'11' ¦> eutriidii liniit...iri em
i >»'ii pnr.ii Ir.inli <ln Um n «'.leului ihi a gilutns
puaingiilroa: I

Ui. I'.*di" Alhitq icrquii Miiriinhiln, M. F.igun-
de* Slllll'., Al-iHliillin Mnieini r lillil e-p 11 l (1
L. (lo lS'iiii'1, lli'n'0 Manuel Joio, PrmoliOO
Filietlioii Allehel l"iil(i'ie ali i 1'iiuiil l, (IiiiCh.iIo
M"y r a hiiii fainlliii, Manoel Mnufriidl, Ocntil
An onlo, «Maneei Friinclieo Am uni IMuarilo II
Ptnto, ^l ino'l l'Vrreiru I.linu, ilr. AVò*f,lnliü Au
nuu n'",nu luuiillii, il"i*.'iiilini','11'1'11' líuiiiclliiiii M
O. (In 1,1 •« a, Joilo IVr.ilin di Silvi l.eile, Anto
.in .liiuquin ,\|oiitAlr«>. It ta V. In Ci.iiin, loni**
Ferreira, 1} une» Jardim e ain. I'uinilii, Apriglo
Frniplano da 8llva A-Corte», «I. Ani. uno Fran-
elaci, V cenw Vurella e " cícruvni,

Nntllllll.—Pura Niw-Yoil; n lú* ,r iimeií n-
no •¦U'lill'.iril»eni.i varia» geiier.i.» dm ar». S.iinii"!
O . Pond & li.»

On JeMiiltaN nalIespanha.-rNão
túm lido ua Hespanha tão boa recepção,
como julgavam, ns revds.-expulsos da
França. Üilicorrespondente(léMmlrid, pa-
ra o Progresso, do LisBòa, diz o seguinte
em dala de ifi do corrente:—•

A onda tle frades que se vae desenrolai!-
do ififece inlcrniinavel.

.¦;.'! capuchinhos chegaram a semana pas*
sada a Fuenterrahiae .11 trapeuses a lim-
gos,—-aipielles ile Bayona e estes das Lan*
des.

No mosteiro Pulg do Valencia vae esla*
lielecerrse uma communidade de mercena-
rios.

Não acreditem os meus amigos que os
reverendos sejam bem racebidos em toda
a parlo; o nosso povo é mais indiflerente
ou hypocrila dú quo catholico apostólico
romano.

Barcelona, cidade que eslá convertendo
em realidades todos os melhoramentos do
progresso, inclusive o empedrado de uma
rtíacom residtinsdas lavas doVesuvio, apu*
pou o apedrejou ha dias vários padres ca-
puchinhos, obrigando-os a reembarcar,-
indo procurar pouso em melhor paragem.

Desembarcando em Alicante os frades
franciscanos, foram objecto de demonstra*
ções populares altamente hostis. Não cri-
am raízes em Hespanha, os tnnocenles fra-
depios.

Poucos são os que andam em Madrid
com os seus hábitos; os que alcançam li-
cença para viver em comuiunidade trajam
á moda de curas e paroebos.

Mal conhecem estes homens da sotaina
o paiz para onde vêem ! especialmente os
qiie se installam do Ebro para cá. Quem
não se recorda com horror da malnm;a dos
frades em 1830?

Não pôde ler bom epílogo este crês-
cimento, cada vez maior, de cominunidades
religiosas.

«Mais avisado de que elles foi o famoso
sacerdote e ex-rabecilha carlisla D. José
Agramont, conhecido pela alcunha de «eu-
ra Flix», que acaba de ser preso em Mar-
selha, não por pedir esmola nem por viver
á barha-longa, mas aceusado por passador
de moeda falsa.

SI Paris
bl 'wí.i..urgo
S| Purlugal
S| Nuw-York

430
340

3,270

43!,
847
244

2,295

Preços dos principaes gêneros
B,irmcha.—0 preço da borracha finaè

de 2»5ioS0 e oi*a sernamhy ifjloSO. Os com-
pradores offerecem para a primeira 2(54^0
e para a segu da .&450.

Cacáo.—Oíferece-3e para este gênero
o preço de 300 réis o kilo.

Os preços dos demais gêneros cohser-
vam-se os mesraon. ¦

Fl 'ellmetro.—Vamos;por nossa vez
dar seiencia ás leitoras de uma maravilho*
ea invenção, ou por oulra, de um verda-
deiro citiac.lysmo contra o bello f>e_o.

Oíclctire •yirÍJki-W Edi.üh imnuncia ao
mundo que acaba de fazer um novo in-

Casamento de um menor.—Re*
fere o ultimo numero do Cruzeiro:

Q sr. bis|io d. Américo, sob sua respon-
sabilidade, ordenou ao abbade de Santo
lldefonso que cazasse dois menores que
viviam em relações illicitas. O casamento
foi solicitado pelo niibmile, allegaiidii que
no caso negativo abandonaria a mulher,
que 6 orphã de pae e mãe. Acontece que
o sr. dr. Claro da Fonseca, juiz curador
dos orphãos intenta processar o prelado
por ter permitljdo o casamento, Falla-se
com reserva d'este incidente louvando-se
o bispo por esla ordem. 0 rapaz tem 19
annos e a rapariga 14.

v arti ila.—Além de outras pessoas,
partiram Imolem uo vapor Gurupg, com
destino á Vigia:

O illm. sr. dr. Domingos Antônio Raíol.
sua exm.*1 esposa, cunhada c mais familia;-

O estimavel negociante d'esta praça
Agostinho José do Almeida.

O sr. R. Bertoldo Nunes, actual reda-
cloi-gerènle d'esta folha que, achando-s
solficndo pequenos incommndos physicos,
vai passar alguns dias no centro de sua
família.

A todos anhílamos auspiciosa viagem e
felizes passatempos.'

Solrée dançante.—Como remate
á festa da distribuição de prêmios no col-
legij de Santa Luzia, teve lugar ante-hon*
tem á noite unia explendida e animadissi-
mi soiréé dançante.

Pará'-mais de 80 senhoras e maior nu-
mero de cavalheitos da boa sociedade
abrilhantavam os salões d'aquelle estabe-
lecimetito.

Esse social e interessante conjtinclo de
flores, moças, musica, sorrisos e agrada-
yel conversação,- attrahiu por muitas ho-
ras a selecta reunião.

A's 3 horas da madrugada, pouco mais
ou menos, todos se retiraram penhorados
belas altenções e agrado da directora do
collegio e de seu digno irmão o rvd. padre
júlião, levando ao mosmo tempo saudosas
recordações da festa.

Fallecimento». —O fio èlectrico
transmiltiu aiitehontem a desoladora no*
licia de ter fallecido m ilha da Madeira o
es.imavol commerciante Luiz Antônio Pias,
sócio da respeitável casa dos srs. f. K;
Vieira da Cunha & C».

Queiram os dignos sócios do finado
aceitar os nossos pezames.

—N'esta capital suecumbiu o major Ju-
liSo da Fonseca Freitas, na "avançada ida-
de de 80 ati»os.

Foi um cidadão que tomou activa parte
nos movimentos d'esta província, piignan-
dp pelo'-reííabelecimMito da ordem.

Pir diverslí» WV® exerceu cargos de
eleição popular e de-M»Mfj3» do gover-
no.

Eterno repojso á sua alma, na mansão
dos justos.

Loteria do Rio de «Janeiro de
100:000^000 — A lista geral d'es-
ta lõleriá da córle, chega hoje no vapor
americano «City of Rio dc Janeiro» para
a Esmeralda dè Almeida d Fialho.

As diversas repartições renderam de
a 13 dé dezembro:
Alfândega 249:078^219
Recebedoria provincial. 13"r:272Íi70
Ver-o-pezo 3:I03$388
Santa Casa 2480480
Diversas câmaras .. 3:0430953
Décima urbana 5:0080010

Caixa Eeonomica:
Movimento de hontem.

Entrada 3.934 ->200
Retirada 3:7020300
Empréstimo ' 230000
Director da semana o sr. dr. Filippe .1.

de Lima.

Illiiuiiiiaçã» publica.—O dr. eng-i-
«limito tiaoul participou qua na note pn».imln o
Kiiz coiiauinid ) foi clnro, su-i prenoilo . regular ó
ao pliotomotro dr. 10 vela» a iuteniid.de da lu.

Vornni detido» uo dia 14 :
A' «ir rui .'O snbdeletralo do 1;* 'diatricto, o

escravo Joilo, dc «Muna Antonia de Sousa Frei
a», pnr furto.

A' do 2.' districto, o indivíduo J aé 1'ni.ào dn
Miria, i-,oromliiÍHpue» einnulto» í( uma pirrulli
* learen-e Fi'iin.'eP.i de tal, por|e»lar soffrundo
«li' alien.icHn mental.

A' do 3 • diatricto, a oserava l.íopol ina, de
\iitbnio Dlílon. por (i)V"** o indivíduo l.inii«*.l
Vngilino de Fariu Mnni«-I, por uro itar a mesma
e crava em aua cnna; o indivíduo Manoel Farina
de Oliveira, por *fíen*aa & moral publica o insul-
tos a uma patrulha.

ii»ajiuE,J4aj-UL-U- .»J*==i " •—^massaf

TELEGRAMMAS

(Pnndemuaçâo de mais u ••» Jor-
nal em f*ranfa.—O tribunal .de Tou-

(Viu Pernambuco) ¦

!MI'!UOH
Hio de Janeiro, 28 do novembro.—-Pe-

diu aposenlatloria o desembargador da re-
lac5o de Porto Alegre (Rio Grande do Sul),
JoSo da Costa Lima Castro.

—Por decretos de honlem:
Foi nomeado presidente io Supremo

Tribunal de Justiça, o conselheiro Albino
José Bar')0"a dp Qliyeira. •

jPoi agraciado pqm. o (.itulo do consplljo
o dr, Joio Marcelljno de'SÒuzS Qimzaga,
ajiual presidente da provincia do Rio de
Janeiro.

Foi nomeado praticante da alfantiega
do Ceará, Leopoldo Ungido.

Rio, 29.—Por decretos de 27 do cor-
reiiíe:

íoi nomeado inembrp ||o ^unroiflo Tri-
bunal de Justiça, o desembargador Fran-
pisco Jorge Monteiro, da relação da Bahia
des.de 9id,o Qijtijbrode 1803, ¦

Foi mpàíuè4»m$ «Jo pQHílí M
Bahia, o juiz de direito VlrgiliO Silvestre
de Parla,

ii lucharel Manoel Caetano de Oliveira
Passos, actu.il juiz de* direito da comarca
do Rio S. Fnmcisco, em Minas (inraes.

—Hoje, nu câmara dos deputados, liou-
ve uma calorosa discussFi >, unia pessoal,
entro os drs. Prado Pimenlitl ò Saucliodo
Barros Pinioiilel.

Ficou adindo u projeclo sobe) privile-
gins imluslriaes.

Rio, .'lO.—PorilecrelOí'. e caria imperial
de 27 do correuie:

Foi exonerado o presidente da provin*
cia de Góyiii.. e foi nomeado parn o sub*
stituiro di'. Joaquim da Almeida Leite Mo*
raes.

Foi iioiiieado Ih.isinirttiro da ihosuura-
ria do Rio lirnndo.ilo Norte, Raymundo
Aiilunes de Oliveira,

—S, exc. o sr. D. Luiz Antônio dos
Santos, acliial bispo do Ceara, á iiistau-
cias dfl S. M, o Imperador, açoitou a no-
menção do arcebispo da llahia.

—Consta i|iie o governo argentino con-
vidou o do Ilra7.il para intervirem no res-
tabelccimento da paz nas republicas do
Pacifico, procurando para isso o concurso
dos Estados tinidos da America do Norte.

—No senado, hontem, ainda ficou adia-
do o arl. décimo quarto da reforma elei-
toral.

-Hoje, na câmara dos deputados, não
houve sessão.

Rio, 30. —O senado, hoje, approvou os
paragraphos um á dez do artigo décimo
quarto da reforma eleitoral, comasemen-
das da commissão, e adiou os paragra-
phos onze o doze.

Rio, 3 de dezembro.—Por decreto do
de novembro foi nomeado procurador

da coroa nn relação de Ouro Preto (Minas
Geraes), o desembargador Antônio de Sou-
za Martins, ¦

. —Falleceu, na provincia do Minas Ge-
raes, em suafazenda Monte Bello, D An-
na (Cândida de Lima Miranda Ribeiro
(viscondessa do Uberaba).

—A câmara dos deputados a.iprovou,
hoje, cm terceira discussão, o projecto so-
bre privilégios industriaes; e está discu-
lindo a emenda, approvsda pelo senado,
ao projecto que concede um credito ex-
traordinario ao ministério da marinha, pa-
ra nelhora do material da armada.

Rio, ri.—Por decreto de 4 do corrente:
Foi nomeado desembargador da relação

de Cuyabá, o bacharel Manoel Maria do
Amaral, actual juiz de direito da comarca
de Taperoa, na Bahia, collocado em sétimo
lugar na lista dc antigüidade, contando 19
annos de exercício.

Foi agraciado com as honras de conego
da capella imperial, o secretario actnaldo
arcebispado da Bahia.

Foi reformado o capitão tenente da ar-
mada Eslanisláo Przewodowsky.

Foi nomeado inspeclor do arsinal de
marinha da Bahia o capitão do fragata
Carlos da Silveira Bastos Varellp.

—Cousla que foi nomeado director da
Escola.Polyteclmica, o conselheiro Ignacio
da Cunha Galvão.

Rio, 0.—A câmara dos deputados não
fiinccionuu hoje.

—No senado foi approvado o artigo d_-
rimo quinto o ficou adiado o décimo setto
da fKforma eleitoral.

Rio de Janeiro, 7 de dezembro.—Por
carta imperial e decretos de 4 do corren-
le:

Foi agraciado com o titulo do conselho,
o desembargador aposentado Elias Pinto de
Carvalho.

Foi nomeado director da Escola Po
lyteclmica, o conselheiro Ignacio da Cunha
Galvão.

Foram nomeados:
Inspector da alfândega da corte, o res-

peclivo ajudante Carlos Américo de Sam-
payo Vianna.

Ajudante da mesma, o inspector da da
Bahia, Pedro Lopes Rodrigues.

Inspeclor fla alfândega da Bahia, o con-
ferenteda da corte Josó Ribeiro da Cunha.

Inspector da alfândega do Ceará, o con-
tador da thesouraria do Rio Grande do
Norte, Luiz Carlos da S lva Peixoto.

Primeiro oscripturario da alfândega de
Pernainliuco, o inspector da thesouraria das
Alagoas, Oi.tnviauo Esselm.

Segundo dito di alfândega do Ceará, o
segundo da thesouraria do Pará Quintino
Augusto Panplona.

Inspector da thesouraria do Ceará, o pri-
meiro escripturario da de Pernambuco,
Cândido Fabricio Gomes de Castro.

Inspector dn lliesouraria das Alagoas, o
da do Ceará, João Mendes Pereira.

. Primeiro escripturario da thesouraria de
Pernambuco, o inspeclor da alfândega do
Ceará, Antônio Lustoza de Lacerda Ma-
cahyba;

Rio. 7 dc dezembro.—A Câmara dos De-
pulados deixou hoje de funecionar, por fal-
Ia de- numero legal de seus membros.

—O Senado, depois do alguma diseus-
são, ainda adiou o artigo decimo-sexto da
reforma eleitoral,

EXTEIUOIt

Londres, 27 de novembro.—Effectuou
se boje a entrega do território de Dulcjgno
aos montenegritios pelas autoridades alto-
manas,

A esquadra combinada das grandes po-
tencias deve retirar-se nestes dias das águas
turcas.

Londres, 29 de novembro.—Deve roali-
•ar-soá seis de janeiro a abertura da sçs-
são ordinária do parlamento inglez. .

Em um banquete, hoje realisado, ao qual
qssjstiram d,iyersos membros, dq pa,r|ameflt
to,: íord 'Qranvilíe, priiiieiio lord do a|-
inipntado, pronunciou um discurso, con*
tendo a seguinte phrase:

«O governo persistirá na politica, quer
interna, e quer externa, atè o presente se-
guida, reservando-se toda a liberdade de
obrar.»

Roma, l°'de do-.embro.—_•{•* C^rçara doá
Deputados, foi feita nma interpèl|aç5o a'o
governo acerca de sua polilica interna.'.

A discussão dessa iulerpe!|aç«la lermi*.
oij pe|q flilop.ao de u.ma moção de con-
íjnçli, qiíe foi votada por grande maioria.

Paris, 2 do dezembro.—Tendo sido

dos, uma interpellação ao governo acerca
da sua maneira de proceder em relação á
polilica interior do paiz. depois do diseus-
são assás calorosa, foi votada umn moção
do conllnnçn, nppiòvurido o procedimento
do governo :'t esse respeito,

Vimiiin, 3 «le dezembro,*— Acaba de sor
ill8S«*lviilji a esquadra, que, para a solu*
ção da questão mniilenegrinn, cruzava no
Adriático o se compunha dn invins per-
teiicenles á lidas as grandes potências.

SECÇAO LIVRE
lüMciila Hlxria

A |iriili'iiiii)ru abaixo uaRlpn».», prevlno na mui*.
nluiniii.a, liiiviu* ilrlilii'1'nilii quu o. nxuim-i» tftilulo¦•(inii'i;ii no iliu Ki do cnrrciitc, pclnx K lioril* (lu
umuliil, nu fúrmu aefiiiintfl :

Diu I.i -(Irniiiuiiiiicii |i(irtuj*ii'zi o uritliiiictio.i
(lu •(.¦' l limai-,

Dill Ul -(iriir.iiiiitiiui o iu itliinnlididii .'1' clu»m.
(1*1(11*1 ll|lllill O IliMONU llll 4.' ellí-HC
Díii 1"—A» uluiimii» quo coiiilituoin u l."fi .'.'•

cliiain. Cmlioul ino,
Diu Ir*—Dotimlio, piano, inuaici e piBin.it»,V. bom iia»'in ivuividu o» «hiiii pae» <• eduuudo.

ro», pura aiaiatiroin o neto, como Aquella» pcaioua
quo deaefarotn.

Par», 11 de deiumbro do 1SH0.
tgnets tte Vaoot.nce.Hos BorrnUto,

Si o'sv-lug\\ú\\ Ferreira
do Vallo, (lencjii tniiur qiuilquer negocio coinuii.
go, qun m diri|*ir*sn á irtlveiB»—14 do Março—
próximo ho urruiiil do K«i'»ri'tliJ aondo riüiulo, o
pnili'ii'1 Bfir oncoutmdo todo» o» dia», da» 4 lior.is
da tiirdo mn diante

ParA, lil do dit-embro dn 1880.
«/orlo Jlygtuo da Silva ParauJtoe.

Toiii.n iim aiInçOrM ou ilcmuiiiM nãet
p<-i-li.onii-.

Quando a onfoniiidiido ntunu o» orgüo» da
ruapirncil i, a nm murcha, (•rogre»»lVa'i è terrive:
e rupida, e o docnlo nilo dev» perd«;r uma ó
hor.1 om lançar mio do »I'mtorn! dc /vii'oaliiiitn.
quando a tosso, h» milFcaçOc», o catnrrlio, c a
(1'tliciildude do r.o.pirar aiiniiniii.o, quo u onfer-
iniitu In começou A ilcsenvolver-sn e a contaminar
a» delicada» membrana*! o tecidos cellularo» do-
orgíii» da n^piruçUo. U(na si rtoae tomada om
ten po evitara muna» dores « «nllriiociito . Por«"m
por mui» formid ir>! » que scjilo oa •yinpto.n-i».
por uai» arraigada o invetera a quo se ache a
uiii'0-tiii, nem |>or írio deveis desesp¦•nr. Os
cnaoa reputudo» como incuráveis i.elos medico»
oi mais lixperiinenliidiiii o nxperienteH, são alli-
vindos e cura io.i (Imr uinonie, mediante o iüo
desle admirável o maravilhoso bu sumo pulmonar.
Nào deixei», pois, de acitdir A elle immediata-
mente qne se apresente 4 approiimaçào du enter-
midade, por quanto existo uin perioilo du. ¦ tl\*c-
ções pulmonares, em que è preciso iulelitmeiiic
perder-se toda a enporança. Nüo niisquein pois
rosaa vida por méis de mal cab d«» dilaçõe» e
inúteis demoras.'Como oahantia contruas falsificaçue», observe
se bem que o» nome» de «Lan nau «*. Kempn vo
nliilo est 11111111I03 cm letras transparente» no
papel do livrmlio quo serve de envoltório u cada
g irri.ru. Achii-so A \en 'a em toda» a» boMca» e
drogarius. M.» 335.

,%{[raili>cluienlo c .'onvilt*.
As abaixo iie»ii;niiilas, mu o irmil do fullcci

do Pedro de Mello «Mar siho Kaleài, agradecem
a todas as pessoa, que as acompanharam no do
loroso transe por quo plissaram. Sexta feira 17
io corrente, pelai 6 l[_ hora. da manhã, taiem
rezar na igreja da Trindade uma mi-aa peloeterno deacanso do fallecido, para a qual cou
vidam seu» amigos.

ParA 14 de deiembro de 1880.
llulbina .tosa Salgado Fábio.
I.udovi.itt OlyinBiu de Mello Marínbo Palcào.

EDITAES
Ncrrularin ila governo.

De ordem do exm. i-r. prosidente da provincia
faço publico, no» termo» do art. 'M da» instruo
çôi*s annexaa ao dec. n. 5,U5.r) de .'I de junho de
1874, o requerimento abaix» transcripto u em
qii.i Joaquim Autonio Nuziiueiio pede por com
pra terienoa devoluto» no districto ile S. Domin-
g»R du Boa Vista :

Illm. o unn, sr- iir. presideule da provincia —
Diz Juaquim Antônio Na»iaeeno; morador úe»to
iitiicto, que exi-tein terra» dovolutus na» cabo-

coiras do igarapé. «Ajuahy. no rio GuamA, di»-
tanto da fieguezia de S. Domingo» da IS.ni Vista
tuna Icgun poucj mais ou menos, vem por isso
•upplieante rogar ú v. exc. a graça de conceder
lhe por compra uma sorte dn terra» no mencio
nulo igarapé ao lado esquerdo subindo o ii-ura-
pósinhn douoininaito >>Uuaxiniluba, ao denomina
«to nTimbib», non termos «lo art. 19 e aegtiint-s

as inslrucçõea aprrovada» pelo «lec. n. 5,650 dc
3 de juiih • do 1874, obrignndo-se o supplic nte
a pagar a corrçüo correspondente ao valor das
'iias terra*; do quo K. lí. XI.—Freguezia de S.

D miiigus aa Boa Vista, 1' d deteaabro de
1880 —A" rogo de Joaquim Antônio Nazianzen ,
José Iliutos.—Kniiva uma ratampilha de '.00 ri

Secretaria da presidencia.do Pará, 13 de do
zembro du 1880.

João Antônio Luiz Coelho,
Chefe de leiçào, servindo de secretario,

(IoiispIIio dc compras dn mariuha.
Arrematação de materiaes, agita potável,

carvão de pedra, lavagem e concerlo de
roupa.

No dia 17 do corrente, à» 11 hora» da mauhà
e»te conselho receberá proposta», nasal» em quecomum i ce^bii.r. sita» sessiia-, no anenal de
murinha, para mpnrimento do respectivo almo
xacfiidu, durante o próximo aemestre de 1.* de
de janeiro a 30 de junho, do» materiaes, lava-
gem e concerto do roupa du enfermaria e com-
panhia (lo aprendizes artífices, a saber,

Matei ines.
Água potável, pipa; i«lmololia», uma; alfaie-

ma kilo; arganóo», am; argola» de espiga, uni»;
armella*, uma; arruiMá», uma; arlvaiadu, kilo;
agua-raz, kiln; agulha» de marcar, de lonae de
brim, uma; ampulhcia de 15 e 80 minutos, nma;
arame dn forro (O tido em gressura, küo; algo*
dito sm fio, kiln; aguardente forte de 36 g Ao»,
litro; arame de metal amarello sortido em gros-
¦ura, kilo; nrumo dc cobre uoriido .ein grnsaura,
kilo; aço em verguinba sortido em grouura,
kilo; aço fundido sortido o\\\ **ro»»urii, kil": nl»
initrao d.« Suco a, )itro; arame sortido ein oroi.
•uni, k (o; ngua forte, Htrój bandeira d» ruru-
pés dç ü a 4 paunoa, p"ono; bandeira brazileira
de . a 4 panno», panno; baldo» de ferro, um;
breu nmericeno, kilo; broobai» rlidn» para pin-
tar, duaiu; brocha» . paru caiai, duzia; brim. da
Russ a, m tro; brim ingle*, metro; brimüo, mo-
t'0,* b «lança» declmao», uma; braços de balança,
um; baldeadeiraa. urna; bo'.n',iii4 do folba _ je
cobre, uma; barri» Rt-V» P& l**ira escalere»
e de g»^, um; Wdn.ff, Úm; bandeja» de pAo,um»; bti-çinst*'**'do a*ougue, e Áneroid», um;
Vnqtietan para caixa de gaetra, ama; bordões
para dilas, um; brocaa de calter, uma; baudei-
ra» dfi dd, naoCeo, panno; cadernaè* brouzea os
aovtidois ein iiimanho, centimetro; endetas' de
borracha, dnzia; carvio de pedra Canlitl', tonei
lailas do 1,028 kilogriiinmas; caneta» de nadei-
ia, duzia; caba de linbo bradeo, kilo; cabo de
nianilhii, kilo; cabo alealrondo francezj, kilo;
cabo ulcatroudo ing^ec, ^ilo; cabo de flairo,

lençol, kil'*; cal de aernainby, llno; cal do rolno,
liin ; cré, k'ln; cobre novo cm folha tortldn em
eiii*mnii, kiln; cobre novo oin vergnlliilo lorlldo,
Kil.-; niiliiiiH de on mi'., um; oimónlo romnuo,
liiiri.rii* rolln da llilnu, kilo; c»»inrolii» de ferro,
um»; enteio», um; colhnrn» »», uma, canicoa de

E/m, 
um; (ihiijiimu de folha, uniu; concha» dn

alaiiça, par, cuapidolrn» r1» ferro e do metal,
uma; ('uh'iiiiIiiis, iimu; cadeado» at, um; eram,
k lo; nVa «>ci urohite», l.'li>; cabo dn Inibo du
W .'l;l a II) pollegadim, k In; carret •! du harq.ii- ,-
nha, mn; chave» d» paruluioi, uma; compaato»
de inclui, um; ondoira» com atiento de paihi-
nha, uma, crnqneo, um; caion de ofleo, couto;
caixa do giiT.n com vaquetai, nuu; conola
pura dit i, um»; deduea de repuxo. um; edopii •
da terra,' k lo; eitopii i'o algodilo, kilo; oacovas
ingle,ua, um»; es-.v.Yaniiiliui nortidu», umn; en.
voloppo» para oDloio», ótimo, eapirito dn vinho,
litro; eituubo ein verguiuliu, kiln; iiiixadnn por-
tugueza», uma; e oUinuduira», uma; ealopuao»,
ceiiui; CHinerl, kllüi e»guiiclii>, um: llnmula» paranavio com 8»,5, uma: flnmula» p-irn eaonlor,
umn: filollu eortido em corei, metro: fillma de
Fland e» ilobrndiiH, marca grande, Inlha: loliin
de Pluiiilr"» gro»»a, caixa de 'iih lolha», caixa:
folha» de Fland.e» li.um, caixa de 225 tolha»,
caixa: ll.lr dn anil, kilo: ferro iii.;le-* om barra,
kiln: feiro inglus em vergnlliilo, leio: ferro in-
g'e„ em verguiulia, klle; ferro Ingle/. em ban-
i.inli', kilo: ferro Inglez ei» chapa on'olha,
kilq: ferro sueco em vergai!.!i, k io: ferro guiakilo: ferro cm arco, kiln: falcaa de itaúb», dn*
cimnlro cúbico: lio do veta, kilo: faca» para co*
snilin, uma: fuma do pAo e d" folha, um. foinen»
do rode, cen-e: forja» de patente, uniu: forro
do sol 'ur um: fuiiis de cobre, um: gninina ara-
bica prepara Ia, vidro, groaai sortldas cm tnina-
nho. ruiitiinetro: gruxá do lilo Gramle, kilo:
gnivnn sortida» cm tainunhii, centímetro: garfo»,um: gale» com aapatilho» o de tornei, um: gar*ruucboa, conto: goveriíndUMlj pnt: knrozouo em
lula, litro: livros em brunno de vintn cinci, el.i*
coontu, cem, cento o cincoenta o (Intenta*, folhas, ¦
um: lacre Imo, kilo: lanternuidn patente, cunti-
metro: lapi» para escripta, duzia: In is paradesenho, duzia: lapi» dn borracha, ?'('. Paber, um: ''
1-tp'» do ortre» de Paber. um: limita sortidua em •'.
tamanlin, centímetro: liinn.òos sortido. em ta-;
íiiniilio, cen iiiieiro- I nha du barca, kio: linha
ulcatroadu, kl>o: lixa dn esmeril em punno Bor-
tida cm numero, folha: lixu de e meril em papel'«ortida em numero, folho: loun de linho larga,
metro: ona do linho estreita, metro: lona larga
do algodilo metro: lyrio rou uno, kilo: lutío em'
folha sortido em groi.ttru, kilo: lenha, achaB:
lobrea de apparelhes, uma: livros de papel im-
preaao, um: linha para coaer, kilo: inealhnr ul-
ciiroudo, kilo: ineulli r branco pura gacheta,' '
kilo: iiiarroquim a» em core», |'el e: machado»
amer.cauos, um: inurlim, kilo: moinho para café,
numero: inoitòea bb a», decimetro: malaguetas
de páu ou ferro, itoa: maitello» a», um: malho
de feri* , um: murrües, um: marcas de ferro,
jogo: inooho» com iissenio de palhinha, um: mán-
gueira» de linho, metro: navalha» para mari-
nheiro», uma: ocuIob de nl anee, um; oleo de
u uendoas doce, kdo; oleii.lo para meta ss ein '
pidròes, metro; oleo de hnhaça, kilo; olhaea a»,
um; olho de boi (vidro), um; obreias, masso; pa
pel pautado, de Hollanda, caderno; papelmata borrJo, caderno; papel «.Imaçu de linho
pautado, reama; papel almaço de linho liao;
resina; papel nlmuço de algodão pautado,reama; papel almaço de olgod o Imo, rn».
ma; papel pautado de pe o, resmii; pavllh.esde 2 a 4 pannos, panno; penna» d'nço Perry, n.»
150 o sortidn», caixa do cem pennu»; pelle» pp
para caixa de guerra, um», pnnellus para breu,
uma; prato» trave»»»» de folha, n .; nucaroa de
folha, um; piasaava para viisBiirns, kilo; pastopara «ndo, kilo; prtgo» de 'cobre, 

kilo; prege»de ferro do (í a 18 pcllegada», k Io; prego» de
ferro graudea ou pe |ucnoa, kilo; pregos de batei
grande, de butelioho, de lipareie de ponta da
Pari», kilo; patescas tf e de páo, uma; pneeia do
c8cope ro, rim; prumos de ti IV a 2 umbus, um; pàde forja, uma; paramos de ine'»l ou ferro, kilo;
panno para areja, metro; pifarc», um; papel paracartucho, rosmu; phnr cs para tope», do cores
para lados, e pai ; catay, um; rem'» de faia a»
em comprimento, deoimetro; rebotea, um; ripa»
de tuniaqnaré, úiizia, npu» do tainanqucira, du-zia; rotoeirai, im.a; raspas, timu; rebolloa comveio de mó, um; relógios, uuij sabão, kilo; aacco-i
pnra cnrvili, mr: «aucoa para conducção, um; sola
em bruto, melo, sola pp, mei ; sola da Bolivia,
me.o; anngun de drago, kilo; «ecan'e, kilo; aon-'dureza, kilo; atear na e.n vela», kilo; iebo em
pio, kilo; serrote pura carne, um; sapatilho»,
cento; ftearina cm niehote, kilo; tinta ingle»»
para escripta, IP ro; torc daa chutai pnra kerote-ne. du ia: tapeie» »». om padrue», metro; tintabranca de »in»o pp, kilo; tiuln branca dealvaia-

•[

Foi nomeado chefe àn pipjjjcig'j\. Pahia.; apresenta,dq, hoje, na Câmara dos penutí\**J(tiio*,papic^o,wetro; canivete,' u-aj diamba em

de pp, kilo; tinta verde pp, kilo; tinta p.eta ppk o; tin a ve de Puris pp, kilo; tinta ami pp,ki o; tinta encarnada pp, kilo; tinta amarella pp,kilo; tuchaa de bomba de ferro, kile; tachas deb mbi» de cobre, kilo; trado» de ferro n em ia* '
íaunlio, centímetro; terçado» .americano», .un*
terra amarella, carrada, terra para moldar, ear-'rada; tuboa» dc pinho, dec metro quadrado; ta* :bo « de cedro, du.ia, taboas de acapú, duzia:
labo ia de pAo amarello, duzin; laboa» dn taman»
queira, duzia; taboai de marupaubn, duzia; tor-
rador, um; torne.ra», uma; tigollas (eatanuo),uma; thoàouraa do trincheiraB, cento; trincai, ki-lo; talhadoiras, uma; torno» demào,um; ihoiaura
de cortar, nina; trados, um; tiuteiros de.meta»,
um; tiialiuhas, um; tbesoura ne cortar pap l,um»; tapeteB »s, m-tro; tijolln» ingleie», wa-laboa» de S dimensòe» e do St forros, umtf tor' i«idas francez»», uma; vertedore», um; vingou eaado pinho, uma; vassouras de piassab», uma; vidroem chapa ss em tamanho, chapa; vidro em chupa,do crês sa em lama. ho, chapa; vaqueta de eola
pp, meio; verniz de coltar, litro; verniz de poli-nieuto, kilo; verniz do espirito, kilo; vermelbibdaUliini.kilo* vigotas de áoapú, decime ro li-near; verde Pari», kilo; viga» da maçaranduba,'teciraeiro; viga» de aoapà, decimetro; zarcào, ikilo. ' , *

Condições . .. , ,..
I.' De lerem oiarligo» de primeira qualidade* 

'
2.» De entregarem os artigos na» proporçÔsa quelhes forem pedido» pelo almoxarifado, no pranode 8 dias, ou antes, contados da rlnta em que asrequisiçõc» forem deipaohada» pola inapecçilo do
araenal 3,« De ficaremoB artigo» «ujeilo» á ap-
proviif-So ou rejeição doB paritoa designado» para.exainiiial-os. 4." O» proponentes pagarjò a multa
de 10 % i do valor dos artigo» que entregarem
além do pmso de 3 dias, e a de 90*7o d'aquel ta

3ue 
nio efieotuarem a ontrega on forem reprova-

oa, »e nüo o» substituírem por outro qne mere- :
çaw approvação > no «obredito pra»o 

"do 
8 dias,

bem as im a differença que possa haver contra a
fazenda publica,'entre o preço ajustado e aquelle:
por que ae tiver1 de «'omprar o artigo nlo eolre-.
gue ou reprovado. 5 • Finalmente, o»' fornecedo-. '
re» terão pago» doa fornecimentos que fizerero»
documentado» na fôrma da loi, pela Ibeaoiiraria,
de fazenda. ¦ -

Advertência aos proponentes
.1.' Nenhuma propoita poderá ser recebido Bem

quo o» proponeuto» deelarim no final da mesma
proposta, que se sujeitam a multa de 5«/, do va-
lor provável do fomecimeuto -'aquelle tempo, se '
nilo comparecer na secretaria' do arsenal de mi*,,
rinha.para assignar o contracto de nualquçi-ai--,
tigo qno f«r preterido, no praso de 3 diiv» »teis,
evntado»d'aqueileem que forem. notiftiWo-. pelnimprensa, como determina o avise, (>c 23 de de-
zembro de 1874.

2.» Tambom uSo poiie» i r aceita» hb'proWo».'
ta» que nüo vicre*^ iicorn|innli»daa de documento»
quo coq\pro-*eiQ ter pago como negociante Vsta-
bsl(icviQ o Imposta de ousa commorcial rclat vo
ao ultimo senn etre vencido, beni usaijn o- doou-
mentos de terem coiimicioinnte» inatricuiiulusi„
d'aquelle» que ainda nSo se habilitaram romtaea
documentos. Na» firmas cnmmorcinaa buatuvá f*
certidão do respectivo contracto social, comei
preicrevem o» artigo» 62 e 63,do decreto e regu-
íimento n." 6,118 de 19 da outubro de 1872,
mim da observar pela repartição da marinha, poravião de ü de maia de .876; nn intelligencia do
que, na impossibilidade de poderem o» proponen-te» npsesentar certidã i do contriicto de socieda-
ne, eerl admittiilaa as provim da existência delia,
pelos meios facultado*, uo» artigeg 304 e 805 do
código conunerçlal, come foi determinado yàxav.so i,o » dd «titã **iee de «it»"jí, ¦ '•
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Haia da* «eatOe* do oontellin «Io
marinh», líl dn deiembro ila 1880,

O secretario,
AntYnío •/'!<«! de />mo»,

, 
'. Aiilijualura dt cvitrant >

ü* im, 1'edni Nua** I.H..I, Hniitii» Sobrinho &
C.', ltieinln Mnrquui ila Hilvu A Filho, Pensa &
O.'O lletinilietii Kuieli o do* Nave iintiiii, «Sn
convidado* A oompareoer na secretaria d* ar*e
iml de marinha, dentro ilo pr**o rie tre* di *,
ooutadoa deata data, afim de *a-lgn»r*m o termo
dn contracto pura o firiieoitnenln rie v-vere» e
inodioamniilo», no teuieitre de Janeiro a Junho
do iiiinn proxiuiii.•^Salada» aeu**** do eontelho de comprai, no
nraeiml de mar nha do Pará, 11 de doitembro do
1880.

;,,,,, ..() Mornliirln,
Antônio Joié de Lemos.

Airitmlctfit do l-nrit'
Po'a liitpnctorla da alfândega an fu;-. publioo,

quo, noi termo* do nrt. 4* da lei n U,018 ,dn
novembro ultimo, li-ia rnitabeleoldn, a contar do
fi do fovoroiro do auno vindouro om diante, n
impo» o do f> -|a adiliiiiiiuaiiH aohrn direito* do
importação do vinho» anceoa, commun*, de pa*-
to o forinoiitndoB, qun foram isruton polo dee.
n. 7,665 do 20 da novombro ilo auno paiaado.

Alfândega do 1'ará, 11 do ilu*ombro do 11)80.
Joiif Ji, O. Silva.

O Impector fa* «aber uoa dono* ou oomignn-
tarloa da* murcndoria* exltteutoa em frente a
eata repartição, de ludo do rio, que ae nSo a- re-
tirnrem, dexpachande-at, como -ào obrigado»,
dentro ilo praso do 8 dia-, rn-iàn roíudorailii» em
abandono n como tae* vondida* mn hiista publi-
cu. Pará, lll de dotnmbro do 18K0.

Joié. l.uir. da Qama t Silva.

l.)ii ordem do Illm. ur. impeotor d'esla alfan-
dogii, ae fa* publico qun no dia 17 ri i oorriiute
li* Vi hora» da mauhil, sn procederá uarrernfn*
cito rio* genrroí necessário» ás raçüo» pnra for-
nocimniiti) da* pratas dn iiinriuliiiijeni da» barcas
hiute « vap i- o o enhiroí da inemi u alfândega
om o gemestre do Janeiro a Junho do auno viu-
douro do 1881, devendo o* proponentes apreion-

¦ tarem euaa propoit om curta» fechada* ató o diu
c bom Acima indicado», com declaração do> pro-
(os por que foi-ne.eoui cada raçlo quo *e eompo
rá do* negiriite» gêneros: cane verde, dita aec-
cu, dita aalgndu, pilo freaco, l> leulliio ou pirnru
cú. iiaBiicar branco, cafó moido, arroa pillnib,
fnijSo, toucinho, fuinha d< igua, aal, vinagre,
aguardente, azeite djce, boi x«, luilin, o verdu
ra, tudo do primeira qualidade, Senundii tec*
ção d'«lfandcga do ParA 11 de Dutetnbro do
ISSO.—O eMe-Raymundo da filva e Cunha.

Imposto rimniAi.
Pela ínapectoria dea;a alfândega far.no publi

co que A vista do que diapòe n art. 18 do dnc
li, 7051 do 18 de outubro de 1878, »o está proce-
dendo A cibnmçii do impoito predial relativo ao
1 ° «eme tro do exercicio do 1880—1K81 até o
dia 31 do corrente mez.

O-i que nilo aatlaBzerem fioSo sujeito* á multa
deG-/.. .

Alfaudega do Pai A, 9 de dezembro do 1880.
(Assignado) Josi- Luiz da Ooma e Silva.

EsTAMeiUIAS D9 Hil.LO ADllZBIVO.
Faz-ae publ eo por e« a theaourariu que, do

presente data em diiintc, nüo aerilo mais irlmit
tidaa em documento» do quulquer espocie us ea-
ta-npilhii* norte umericanua, maaaóinente a» fa*
bricadus na casa da moeda; e que devei ilo ter
apreacntadas neata tiiesonriiriti, I ara a devi Ih
subatituiçl), dentro do prazo de 40 dias, todas
as est>mpilbas daquella qualidade.

Tlie-ourarin do fazenda do Pai A, C do de
zembro de 1880.

O secretario da janta,
Luh R. Cavalcante de Albuquerque. 7 —20

ii.MIUiio Paraense.

De ordem do illm. ar. dr. dircotor convido aoa
¦rs. fornecedores desin estabelecimento, para
comparecerem no dia 20 do correntu, das 9 a»
10 hora* da manhã, na secretaria deate instituto
afim de receberem as impo tanciaa de ma» con
ta» doa mezes de outubro o novembro findo».

Instituto ptraenae, 14 do dezembro de 1880.
O oacriptunirio, Amaro T. Damasceno.

De ordem do illm.ar. dr. director «Vistto epta
belecimento e em víbU do que diapue o § 1° do
art. 103 do regulamento de f> de novembro de
1878, faço publico que no dia 24 de dezembro
do corrente A* 10 horaa da manbil, perante

w

con*'-lho fucal, ae procederá a arruinataçao doa
gênero* ornai* uitigoa preciso» para o provimen
to do almoxarifudo deste instituto, durante o ae-
mestre do janeiro a junbo ile 1881, a saber:

Gênero*.—Kilos—Aasuesr refinado, café moi-
do, manteiga ingleza, pãos de 140 e 110 gram-
ina*, dito torrado, c;;rne verde,dita secca do sul
dita do sert o, pirarucu, bacalháo em caixa, tou-
cinho da terra, dilo do reino, arroz graudo, co
ininlio mo do, pimenta idem, chá verde.

Litro».—Farinha dagun, ditu eocea, feijão da
terra, dito do reino, azeito doce, vinagre, aal,
alho, maço; cobolaB, cento; girimú, verdura* e
fruetas, rei* por cada praça, gallinha, uma; le-
nha, carrada

Artigoa de asseio—Lata» com graxa, dúzia;
caixinhas com phosphoros, duma; stearinu frau
cezn, libra; pó para limpar faca , tijollo, sábio,
kilo; cortes do cabello, um; bixa|, uma; sangria,
uma; ventosaa seccai ou sarja ia», uma; ezirac
ção de dente?, u na; vidres pai-.i candieiros de
gaz, um; va.«souriis do piaaeava e do sipó, duz a;
lenços, idem, meias, pares; eorreames, um; ea-
vanhac, um; gravatas, de polimento, uma; bacia
c jarro de louça, um; pratos de filha e tijellns,
dúzia; colhera» de estunho, dúzia; talheres, du-
ala; terçados americano', dúzia; inzada*, idem:
graxa para corroames, idem: toalha* falpudas,
idem: bacia o jarro de ferro, um: lavagem en-
gomado e concerto da roupa dos educandoa pre-
ço por cada um menaal. ,

Secretaria o aulae—T nta preta; botija: papel
pautudo, rohioa; lupia preto, duzin'. dit. ¦ do cor,
um; dito de borracha, um: canetae, duzia>: pen
na d'aço;canivetee,um: cnvel ipe , cento: talão
para pedidos do almoxarifado do 100 folhas, um:
dito pararoeiboB.um: barbante, novellr caixa d
papel mutta bnrrlo,um: livros eui branco um: pa
pei cera dístico d* repartição, rosmii: papel atui

flautado, 
resina: oscruvaninho ou tinteiioa, um:

impador rie penna», um: timpnnoa, um: goma
arábica, ki'o: lombada», nma; crvxu eom gram-
poe, uma: tra-lado* aortfdo-, um: I vro caixa ge-
ra', um:livro c/c do almnxnrifado, um.

Omain»Mé.alfaiatn—Metros—Panno fino «zul,
dito para fardamento, panno preto fino, iuitrim
preto, «urgelim preto e de oores, morim, bnm
branco, duo pardo, dril branco; dito pardo, ene
mira «meninada, d-ta carmesim, dita nmurella
-dita azul claro, hollanda pai da, panno do algo
dio, umer cano a»ul, dito mesclado, riacado re
«at», líotòea de. metal grandes e pequenos, gro
za*| ditoa da obbo preto e branco para bluza, dito
de ò-ao. pn.to e branco pnra caleis, grozaa: di-
tos de metal para calça*, grotas: ditos de louça
para onmiana, grozaa: linha para inaeliiiin, bran
ca, preta u parda de 30 ) jardiit, groza: retroz
preto, k>lo: dedana dn ferro, dúzia, tesouras- a
jnerieanus com SC centimentroa de comprimealo,
uma: eaealaa para alfaia'e,um»: jogo de reguaa e
eaquiidros com escala pnrn alfaiate, um.

Officina de ferreiro;—-K.ilòn—Ferro-sueco *or-
tido. dita inu lez, idom: dito em ehapii, i lem, 11
ma* irt<çlezaz, uma1, açiein verga, kilni dito fun-
dido, kiln: nznite de and robn, litro: black ver*
niz, lilro: trincai, kili". irurvío cock, dito cardjfe
para forja, s-ieca : tornoi de mio n0> tidos,.um:
aerrote com armação do ferro, um: iioinpásao*
boi tidos de cuu?a, nm.

Officina de sapateiro.—Sola, meio: cubra em
bruto, maço: dito com gordura, maço; fio para
palmilhar, kilo: prepo* do «notai, dito: bicos de
ferro,maço: dito de zinco, maço; elástico, metro:
prosiha, poça, courinho, pelle; pollimento, pelle,

ormaa pura sapatOB de homem,- par; - ditas, para
{meninos, par: di<a« para sonlionie, pai; vaque
taa preparada*, lima' aovlliie, duzin' apparelho
do vaqueta, um: facas, duzi/it torquezoa para" 
eapiteiro, diuia: groza»t dúzia; limai, uma;

broxn, groinii npparolhh rin cabra aneca, muço:
dito de dita com gOiiliiru, mnço- ai-tla, grammai.

Ofllalnndo inurolnolro,--Taboa* dn e«dro, du-
alai dita* da marupaub*. dutia: dilua dn guaru
ha, iliiai prancha de cedro, uma: eollailit Bahia
kilo: piego* ponta do Parla, ditoi oito mnerlca-
uo, dito; lua, («Ih .: olnii do linhiiçn, litro: go*
,iui laooar, kilo- liingiio riu drago, dito: pui-alu-
*0« lortidut, mu piiqii,*t: ilnbriiiliçii dn melai,
uma: felina do metnl, um; alundín em rum i, kl:
•eoanin, kllot alçool do ,'lllgráoH, iltro, vnrnls de
eaplrito, litro, pó do upuina, kilo, « e.i leiet, du-
¦Ia: atietitoilo pallluliii, um: iirgolhit do metnl,
uma: rodiiinn» do metnl, umu: vigoia* dn louro,
uma; piichudorea do mailnlru, p»r; moldura dou-
rada, uma; arco do pua, mn; Mlnpaiio do uç <,
um; formou* de oçn, um; mn um »ort dua, umu;
gurlopat, uma; pliiinnn flua* do ferro, umu; dit»*
do madeira, uma, dita groata, umu; muehn, um;
uiillherin** dn madnlra, um; grota mela enn.i,
uma; dita* triangulares, iiini; martollo», um;
•emite* du eosta, mn; linha de liarnn, kilo.

Ofliolua do lltiiilelro. —Fnlhii* do Flautim»
torti i*«, na'x»; nitanho otn verituinh», kilo; co
bre em folha, k<lo; zinco nm folha, kilo; carvilo
vegetal, panalro; nramo do foiro o dn lutão, kilo;
pe* louro, kilo; agua rnz, Itio; cri, kilo; verni»
copai branco n nacuin. litro; vxlro nm chupa do
riivcmu» dimeiiaiiiia, caixa, tinta do ilillerenlen
core*, kilo; teioura* dn cortar folha do Flautim»
uma; murtelloa, um, inimaeto dn pin, um; ferro
para soldar, um; tinia em pó do uifl'cicnte.1 co
ro-, kilo; lixa em panno, tolha.

CondlçòcH.
0» gênero» u maia iut<go» »orão riu primnira

quiilliUili), Biijoltoi ao exumo riu mo lico, quantomu ai,men iiiiu; o* artigo* d'uBinio oxainmuilo*
p»lo esoriptnrarlo o alinoxnrifn, o o* uo • ma ar
tigo* peloi moamna euipruuadoa o mestre* dua
olliuinaa a que pa tetiCerem o* nbjeeto* podidos,
o pnslo* no e*tabelacimunlo por emita do foruo-
cedur, *endo o mnximo do tempo qun Ihn* ò
concudldo para enir»ri* do* genotoa 24 hora»,
iicoinpsuliaiido o» genoroao di o podido pnrn aor
paamdn o recibo; cxcciiiiiii ao daa 2\ linme n
fornecimento dngal iiiiu qun rieverá aur 8lti*
feito logo qun o tornou -dor rocobor o podido
ooirpeteutnmeuie doHp,.chado:

Oi qun dnixarem «Io aatinfuaT oa p"didoa doo-
tro daa 24 horaa aoiinn inurcadaa lieào obrig i
doa aa compraa feita* pelo ina ituto, mj-imi no

Eigiunonio 
do exceaao o dn multa dn Í!0 •/„ 10

rn o valor cominado.
A roupa Invada, engomada u coiieortnda, snrá

recebida no* suhbadoii ali- As 11 hora* da manhã
e entregue uoa domingo* uo moio dia,

< Ua ohjei toa pedido, devem entrar para o ina-
t ituto dua ^ hora» da manhã, á« 2 horaa dn tardo,
aem o que anrSo r.-nnviiidos nos fornereilores.

O fornecedor d» pít i duve mandar pol-oa no
cttabeleciinen-oás b* hora» da minliã.

lnttituto puranu o de oducundo* artífice-, 14
de dezembro de 1880.

O etcripiurario, Amaro T. Damasctno, 2—8

Correio «Ucrnl
K*tn repartição expede m ,1a* pura oa portos

do sul prlo vapor «Ceará», hoje l<i do corrente,
áa 3 hor»* da Urde, recebendo »n objectoa pura
rrgistrar-ae até ao me o d a, correspondência com
po te simples até ás 2 1/2 e do bu hora em diama
com o duplo até ás 3 horaa da tarde.

Oj i**pre**oa aó s-rão recebi o* uo mo o dia
Corieio geral do Pará. lf> de dezembro de 1830.

O ofiieial—Cavalcante.

Conluiado de Portugal
Fuz-se publico que aciiandi -ee em 1 iiuiil-.eii')

n'ei>te coucuUdo ns e-pnli s abinatato do» íubíii-
toa poringuetei ubaixo declarados são convoea-
do* o* teu» herdeiiOB, en dores e mais legiti
mo.» inoieiiiido* u reilamarem nqiwfôr a b.m
de leu d reito, para serem .ttcndidoa segundo
a» forç- s. das ie*pee<ivaa IlauiduçCe do» bens.

Prev ne »e, |or con-eguinte, que bs reel ma-
çoe* de divida* ou outra» quão.quer, devem vir
ditigida* a este consulado, per meio de put-ção
estiiinp.lhaiiu e ua ignudii, pelo interessu Io ou
por teu pr, curador, bem eomo iuntruiriu* de ti-
tulo* aiilheniico* ou documento i em devida fór
ma.

Os etpnlioa pão oa seguintes.-
I)¦•¦ Miuioel Tavares de Souza, -12 annos dn

idade, aolteiro, natural do eon o ho d'OI veira
rie Frades, conlractudor de obras, f.dlceido em
4 de ajosto ultimo.

De Francisco Jos&da Moliu, 42 annos de ida-
de. ao te-ro, natural do eonceiho da Feiru, falle-
cido'cin 18 de outubro ultimo.

De Miguel da Silva Veneno, 40 anno* de ida-
de, natural rie Mafra, coinmcreiMiiic de calçado
failecido em 2! do dito mez uprii.

Pará, 20 do novembro de 188).
O cliuiicei or,

J. C (fa Rocha Franco.

'-'"¦¦J" ."; LU..- -L1 ' -1-1"'.'"—¦
il.is o pn.tüagfíiriis nio is :i hora** da linde
do dia Iti, no escriptorio do» consigna-
tarios. Faria & Barboza.

LEILÕES
llio «nr<|H<*

IIUJF
O agente Pratilo luni lullíto nu traplcho de

HhImiii, do d vnrsu» marca» dn xatque vinda* u
vapor -(.Vaia». -A'.* 8 horii».

Do tinte, i.HNuriir «* oulrou tremoi-U
AOJB

Por Intormedlo do agonio Guerreiro Junior,
união voildllo* em leilão no Irapielm á UU de
Rolem: café, aiiuoar o oulro* generoa chugiidu*
lionlem nu vapor do «ul. A'» R kora».

¦lom «<iii|ii'«*u<> de «¦iiiilmi
110,1 K

O iigeiiiu Qúorrolro fnrA lullão do utn tnagnl-
fico terreno »<to ii nstrada 2 do Doanmbro oom
80 braça» de frnuto n HO dito* dn f mdo» dnfron-
tn d hoapitnl do D. Luili 1." en um -ó lote ou
» retalho n vontade dn euinprnilor. A'* li horaa.

¦le moval*)« mltideain*
(.'¦iiuiii feira ll!

O agnnfp (iiiiu roíi-o Junmr fniíi leilão em mn
iigeneui ú rua Foriunta n. 46 A d -cuinu» de um-
ileii-n o forro, Citdnir»* uiiier eiiun» iirnuidii» e
di Hiiriiuidiii, guar ia roupii-, Jardinálra com pu-
ilrn, hoIVi», b.iüqiiiiih i», Oiiuaoloil o iluira» dn
bililiiço, moxoa cmn inaeiia, um liarinniiiiiiii, pin-
un-, borçna, 1 burrm «InTnrio, um aort monto rio
onl-mio pillll lio,nino u ai-llll nm, qiiinlrn», figll
rn dn jr Iinun « barin, lenços, uninizia, min*
gilUP, leqiie», nnrolaa, coll irinlio* n pllnlioi, i laa
tico» oura botina*, rodo*, cuiçan, cor o* do au-
gula, bo'uoa, eolxfiea *n innlii e uma qunnt dudo
do litiud.zn* que seriu um niiactl '<eaüur dn ie-
Inolonar: um »ort,nrnuto do llnlin paru innch na
qun ho venderá |-osilivninunto pnra I i| lidar.—
Ào mnio dia.

He tiiliertin.
8 xta-fuiru 17.

O agento Guer eiro .liiniir, cninpoleiitetnento
uutori'ado, venderá em um sú lote ou u retalho
118 mercadorias n mui» olijeotos ex mentes nu Ia*
berna sita á rua riu Trindn lc cairo da do Ge*
neral GurjSo.—Ao meio diu.

ne «una rocinha
Sexta-feira 17 do corrente

O agente Guedes da Ooatu, venderá em leilão
no dia acima, a rocinha aita A travem, do Pr n-
cipe, cui.to du rua da Pedi o ra, com 2(1 1/2 b a-
çaa de frento o ldO dilua do fundos, pouco maia
ou menos, com muitas arvorea rjenferas e um
grande nuphnzal no fundo.—A'a f> hora*.

4)uinln r-irn 30 de liesceuiliri»
O ngen a Guerr uo Jun or nuturiaado polo

illm. «r, dr. juiz do comnirrcio, f„rá lei ilo em
Bua agenci*; no dia acin.a daa divida* >.c iva
da massa fallida do Baneo lil ai n esta prov n-
cia; Mauá & C.*, cuja ruluçlo dos devedores
acha le na ditu agencia.

Ao meio dia

SERNAMBY
PreclH*.»n di) easea

loiro, no M -guury.
erniunliy na oloriu «Ou

4--I6

!\a rua das ílAres canto
ria truvessu lfi dn Agosto, minto um homem do
melii fil dn, ioiii graiule» li<il)iliiiii,un pura com*
iiiiM-io; d.'i liunçii du anii eon lueta. Pmln ler

firocirado 
nn ditu ca-u, ou no eauriptorio do ai

liiilherinii i luiiiiiii-àii*. nn Iruvesaa ilo PumIiiIio.

BHKTISTA
Sul Americano

Araújo Lima
Traviwiiil ns Morris (lusa N. '21

il Mil

DO

ClltlRGIÀO IIEiMTISTA
T. DESERBELLES

40—Travessa das Mercês—40
Ondo piíilc sor procurado Iodos os

dias a qual|iici' hora c recebe chama-
dus para casa d;* f unilia. liaranlo

promptidão, fidelidade o moideidade
nos preços.

A rainha de Iodas ellas
NEW HOME! NEW HOME! NEW HOME!

il HIHOII MlílllílííflSIlA 1)1) IliO
Tem mais espaço debaixo do braço (o duplo que as de Singer) que qual-

quer oiilra. São as mais modernas, mais simples, mais leves nu Iraballm.
mais silenciosas, lem a lançadcira maior; reúne em si Iodas as boas qualida •
de* das niulhorcs machinas ale agora inventadas e ainda lem outros melbc;;***
meiiloswquo abaixo vão mencionados.

CeSf"

c*>

jr

AMÜNCIÜS

Üirurgiào deiilisla
O dr. E. P. Cu-tcl ilevn aeliar-an iln volta de

¦uu vingeiii una E-tadns Unidn» ' u America, no

fiioximo 
vap r ninerieim rie Iti a 19 rin dozom*

iro, triizendo em aua eolnpanlllu o rir. MaeaiIney,
habiliaa nm uirurgiiln deutiatn. líeiin rio ao dr.
Miicitrtney vem iriniitnr um eoostilmriti modelo,
com todos oa molho-iimento- nlA hoje entrnduii
do» na arln dcntarln, ulim dn maia agradar n
seua amigou e uutigoa fregunzoa.

Pedo ao publico puiaeiiBO om geral a euneo*-
tumada protereto. _~*1?

Chapéos para senhoras
O ij iu lia rin mnis moderno, chegaram para

Loja Alliança.
Rua de Santo Antônio n." I_."José 

Maria do Amaral
* C,* iicubam dn receber grande sortimento de
inosqui oiro» para i-i áa, aasmi como brinque-
do» a ven'nrolua do vingar para u feata de Na-
rnieth,

AVISOS WABITIMOS
Companhia «Io Kav gAçãoii Vapor

«lo Amaxonau. I.iniiindn
Trapicho da rua dn Imperador

O paquete A vapor njavniy-, coininundante
Ledo, segue pura o no Madeira por Mnnúo ,
Brevn«. Bania Maria, Santarém, Olii 'os, Suntu
Cruz, Bojn Jardim, Villa B-lla Cipella, Silve*
e Itacoaliara ua madruiMtlarin 2(i -Io corrente.

Recebe eaiga a é o dia 22 encoiiimenrius e
passageiros nié aa 3 horas da mr e do dia 24.

Belém, 13 de dezembro de 1880.
iWarioe' da Costa Barros,

Chefe do trafego.

Empreia «le navegação R vapor
<le Har .|«i

VAPOR «PARI-TIN8..
Segue paia Mauêi por Maniios o escalas do

costume na noite de 22 do corrento
Recebe carga até o dia 20; nncommendai e

;-a:s>»geiroi até aa 3 horaa da tarde do da da
aaliida.

. i—— ¦'.'.

Vapor-1 .Parlntinan
begue para Patos .io rto Tocantins e respec*

tivas enealus, na noit« de-1(5 do corrente.
Reeebs carga, eneoinmcnriati o passageiros até

as 2 horas da tarde do dia da suh.da,

Para Maranhão
A barca portugueza «Humildade* faliu com

muita brevidade • recebe carga fi freto por fre
te* reduzidos. "_' tratar com oa con ignatar o-
Manoel Jo' ê de Carvalho & C- 4—6

PAM S4NTÍÍ ANTONIO
0 vapor "Villa Bella"

Commandante José do 0'
Partirá para o rio Madeira directamente

na madrugada de _.l do corrente, com es-
cala por todos os portos do Amazonas até
Serpa, e pelos do Madeira até Santo Anto-
nio,

Receberá carga no trapiche do Commer-
cio nos dias 17 e 18 d(> corrente.

Encommendas e passageiros até as 3
horas da tarde do dia 30.

Consignatarios, Faria & Barboza.

PARA O SOLTMÕES
0 vapor 'Thentonio"

Commandante Reino
Partirá para o Solimçes na madrugada

do 17 de corrente, com escale por todos
òs portos do costume, ató Loreto.

Receberá cargas no trapiche do com-
mercio nos dias 14. líí o 16; encommen-

0 Banco Coninicmal do
•

Paia preoi-a de trea escripturario» «.ue tenlulo
boa letra e >u-bito portuguez, aritbmeriea e en-
Ciimuravío mercantil

O oídeiiaoo é do um conto de réi* e a uratili-
cuçio de quiuhen na mil ré,s, e a fi.iin-a deve ser
eapeciulísada om bens rie raiz no valor de dez
conto* de réis.

Os pro eiXciiKis podem upre.-eutar aeuH reque-
rimeii'08 As horaa do expediente dureute a pre-
sento semana.

ParA, 13 de dczi-mbro do 1880.
O secretario,

João G. da Coita e Cunha.

Carteira Perdida
O abaixo assignado morador a travessa 20 de

Março, junto uo eapiiilo Bentes, pede encareci*
diuneiite no reni-eitiivel publico e d pessoa que
achar umu carteir • preta, nn qual se ha de en-
con rur o nomo .'script-i do pr ipriò dono com 1 -
tia» eiicnriiadas, ue diz o ubaio a-signado ter
perdido nn rua da fip-ieneia no aahir na rraça
de Pedio 2.°, contendo dentro uma boa anmn a
em dinh iro, quem a "liar e fizer entrega du dita
carteira no próprio dono com que eaiiver dentro
delia, aerii gr:itiU<-ndo com M".300;) uni rés.

Pari, 14 de dezo-i bro de ÍHBO.
João Raumu do Moreira

ATosso, ns «jo.isli iii.õüs, ii It oiidiiles e
Inllamiiintão dus 1'ii'niGes,

Curiidas radicalmente com o
P itoral de Anacauhita

O inunde Remo io Mi xn-uno que tun sido
chimiciuncntn anui aailn e recoinuininlado pelo
ProlO Aled nulo 1 nperiul de II- i*I in como possui*
dor da mais alta eic> 1 cnçia ,e eili -nc-ii nu Cnrn-
tivu da Ti y.ica o d« t >d m us mole tias da Gar
pun ii, o IVito p i a ''ii'. riu

_.**»!.• rí 11 o á v a dos-*.
(iiinuhins eom|ili>ta< eom Uriiri'1- lom.

romir, liri «>-> e rumo «Iti pell ¦; tort
«indo» de guipiire « ciiinbiani >> rdariii com ar
competente» colchas bntne uinii-nuns, le mes nn
v da.le, vens grandes «odohoidado, CamisnB bor
bordudas e t- dos o mtig s ennheeidos-

Na Loja Nazarelli.

1£> pedreiros
Martin. & 13 n kus pnei a de 15 pedieiroj pn-

ra ir paia Mani'p s. paga bons pnlirio*."~TffBNÇJ.»

dos srs. paes de familia.
Grande rodueijjlo om prrçoa do* generoa de

primeira qualidade que vende o proiector daa
fuiriil iih no seu armazém ile viveres il run da'Juricin n 3tí.

MANTEIG --1 ln'a do lb. lí, 1 dita de di-
ta muilo flua 1225'). I dita de 2 lha. 21. 1 ditn
de 2 lb-. fina 2Í500, 1 dita do 5 Ibs a 940 rs, 1
dita 'de 10 lu». fina n 920 rs. 1 Hita de 14 ib-.
fina a 1*080, 1 d ta de 28 lb*. fim « Ü070

K1 R-iZENR—1 ealSn nu 9 4 900 r».
CAFR'-1 ki o 500,600.-700 e 8'.K) r-.
ARHOZ-Naeioual 1 kilo 2ü0 ra, mgle' 1 di-

to 2 0 r^.
BXfAUIAO--! kilo DOO ra.
FEI.1AONOVO 1 ki o 280 rs.
ASSUlMR—ÇhryatHlisado 1 kilo 400 rt, fino

1 d;to 400 rs, groBro 1 dito 360 ra.
FRUCTA3 EMIAT S-l Ihia .o» figna

600 rs, l dita eom m JSo 600 rs, 1 d tn eom rai-
riha Clsudm 600 is, 1 dita eom cer-ja 700 ra, 1
dita com uvua 800 rs, 1 dita eom morangos 800
r-, 1 dita com pe ras 800 rs, 1 dita com pecegos
800 rt' 

';

HORTALIÇAS—1 lata oom n«bo* 600, ra, 1
ditu com fei.júo verde, 6(10 rs, rilaeom brocolloa
600 rs, 1 dita' iom repolho* 600 rs. 1 dita com
grel!na 60*1 ra, 1 ditu c m favas 600 r*.PF.IX'8-1 lata Hj9PO n IKOUrs.

VKLA8 OE STE vRINA-l m sso 500 rs.
ERVILHAS NOV*.* 1 kilo 500 rs.
GRAÒ.DE BH*6 NOVO-1 k Io 500 ri.
E todos os mais geiei-n» uioeçoare uzidos.

A1 DINHIRi),
, Apinveitoaoci-as ilo para dizer ao* meu*bom

•< numeroao» fregurze que no vapor «Liabonen-'ae» devo receber grande sortimento de gênero
ropric» pnra a feata do Nntal, que logo que

cheguem hei'Ui iinnnncnr os preçoa. 6—-G

Ãfamada cerveja americana
B.E.S.T.

.Únicos agentes uo' Pará
Simmons & C,'

Rua de Belém.'-oleiro
Na oleria -Outoiro» precisa a«_'um bom olel

ro, habilitado om preparar to lias. A' trn'or na
im ema oleria no (Maguaiy ou com Jotó Migael
de Souza, & traves» da Gloria. ^—1&

I l. ores
8c ha enfeites mnis simple* que possa tornar

ii vemirin «uni- booHO do qne reulirí;iite é «n
um peincado ináis moderno; silo us lindas rozs*
de tndun a» «ôrii- c latnnulins o nutras llon h n
_rcs'CB mipto ehick», o que ha de mais porfeito

Na loja Nnzareth.

Esplendido!!!
Alpaca» I sas de cores o quo bu de molhar a

320, 400 e 70<> rs. o cova o.
Pnpol nos moderna* e líl-inha» a 320 rs.
Sapatos rie cores nnra penhoriiB a 4Í00O.
Botina* pretas pun sonhOriis é''meninas.
Sapato» o burflOguiH paru ciiançusn 1-S600 «

2-50011.
Oleo orizn o tônico oriental n-900 rs.

Na Loja de Sanlo Anlonio.
. Rua dos Mercadores.

ATTENÇÃO.
sim mons iVr.» '•;,

Vendem o seguinte:
Carne de Vacca; om lata- ii" 1 e. 2 libra*.
Canje de vnccn, cm barri* do 100 libras.
Carne de Bircn, ein barri* de 100 libra*.

Sninilo c «iitraa
Manti iga em Intua de 5 e 10 libras • '.,'.

Pós pura oosinbar,
CERVEJA, niaroa <.rhi'od lpliim.
CERVEJA, marcu _est

Prego* americano*
Relógios americano*

Mobilia
OLEO parn inaohinii«. Xjl

—«UA OI! DELEM -

A9 iamoeü
llyiiiiiü (liuinplial parn grande oirJiesIra e

banda
POR

A. Carlos Gomes
Rédücçâri para piano à 4 mãos,

EiprcaBBiiieire ca ripto pnra o gráiiiie festiva
do terceiro eentcnarlo do

. Lui_ de Camões
e «irciitnrio em IO de iunlio de 188Q, no imperial
thentro -D rodi" }\>> do Rio de Janeiro.

P'eatn miicoi-tofo spariiio, prolto dn liomena
gem de toda uma nacional-rimlc an maii fui u-
rante geriio riu lingua portiig"Mii, vier in poueoa

exemplarei, exposto* ú venda em c*Ea do

M. J. da Co§tft e „ily^,

É-f 5-íMpa dos n.evcad(ir«s--ÜB--*SU

.' '*'¦ -Z ¦':.¦.¦ [~H.

Vendas em 1879: -43,01. íiiacliiiuis
Algarismo mie prova a aceitação SEM EXEMPLO que liveram sendo o

Primeiro anno do seu fabrico.
<3rai*aiitif!á-£* por cinco annos.

Iicceiicii o primeiro preipiio na Exposição Industrial de New-Yurk em .879.
o

Para uso de familiás ou artistas, não lem igual, e uma menina de dez annos
piklc tazcl a fimccioíiar. lí' adapjáda para Ioda e sorle de costura desd« a
CHITA mais fina alt'1 o panno mais grosso e encorpado e alé recoze

Couro ou cliapa úe cliunibo de
l|8 com a mesma facilidade como a mais fina

Cambraia e sem empregar mais força.
Esta machina entre, nn ti na melhoramentos, tem o* seguintes que nSo tem aa outra* machina»
O hobbm i'n hnçnilo ra é maior o por consequenciu leva muia linha que de qualquer nutra

machina de eo-tura, tendo ócipaço debaixo do braço maior evita amarrotar a co-lura. ,)
Pode-ao encher o bolibi aem mover n inaehuia e nãn gasta borrueliua. üilo nrai» levo» no tra-

balho tendo paru 
"cate lim uma roda grando de balanço. A agulha ajusta *e por ai menina, níu

tendo precisa medida par- co local a nem chave de parafuso para segurai*'*

Ha maisfacilichde em enfiar a linha
QUER NA AGULHA, QUER NA LANÇADEIRA,

_ _. «qual contém ntii $-- ô buraco.
Teni um regisIro para. acertar o ponto sem ser preciso experimentar o panno.

A- peças que *ín nuieita- a gastar-tn; ciío feit ¦* no melhor aço o mio di. lerro fuud do, «on o
acontece com um nutra» e alím «Ií«m> p dem fer njiintadas por qualquer peaaoa por mnio do um
parafuso qu,. t ntem, e< iando assim um gran le mal que iu outiaa tem du com pouso u«o fa?e-
rem um íuid» nsu|ipottavol.

SMSILEKÜI05AS
Quem precisardíuinaboamactina,garantida

antes de comprar deve ir examinar as

>me
SIMPLES COM CAIXA

Expansivas, peças e accessorins, agulhas, retroz, linh«>, correias, óleos e todes
.os perlences.de tndas as qualidades (R* machiiias dè costura.

Acham-se á venda na travessa de Passinho n. 9, na casa de

Ui\IC0S' ÀíiENTES BMk 1|1|1|Í
Oncle também se eiicarreáa <le '-fe

mandar collocar poç.i» artetianos.e extnntiiiinns, hombns de alta e baixa pressuo em. poçoa dó <i.'. tijollo 
, madeira.ou podra o também em embarcações.

NewHo

».
- i V"¦'¦'

Latiinasinfflezasm
E conoertiar mstclnnas de costura de qualquer autor, bom-'
bas em qualquer eetarloe qiiHlqne- qualidade, laitinaa mg o-n» e cimo» lensgo^. (J llocani-su tam*
bem bombas aiieziuna» o eatantaneasióra ond-ntro da cidade. Vende, br luachinas pura picar car-
ne,eunos para cluiiimó de foKÍl'i,-in»reiidnr s o.n circuloi,'vebolo» ««ufi>.dnre* eom movimento de
machina» de costura, pertence*, p*va ho bas dk baixa o alta pressão Colloeam-se. t- uuticertuia-80
candieiros oe guz, fttzniii-nó encanamento* pura gar, e pnra aguu, 0'c., «iiicontra ae mun peça im-
portn-te para ca»a ds família qne póiie-se tratei' na iilgilveira com v«r os iiiist-ros eomo sejam •
cortar vidro., abrir lata-, tirur lôilias,amolar fnen, tlies-nini» e eoitiir papel, etc.—Tubo» de fern.
galvauiliido» de di\er»aa dimeneijri»; dtio de d to simplsa, ilitoa do dito de barro puru esgoto,
com o diâmetro o profund «lade do* poço» (medida em metioa), anromptain-ae bomba» para gerom
collocadaa por «pjalrn-er (.eeioa fora da capital.

m

¦ •¦¦:,

i_w^'
"o O o

N-. ^.--Travessa do Passinho*«N. 9.

:¦/-¦: nat-.

• 
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¦ « ..... i.,— -, mi ii,.., im , ¦ J -.» COLLEGIO
.'" .¦- - M '-•¦

Escriptorio da directoria (provisoriamente), a
rua das Flores, casa n. 139, canto da

Tra.vi-.NHsi da -Hetrclla
3DI_R_E CTOIR,

PU0PESS0U--SEVE1UAN0 UOniUt-IJIuS iVAitPOLilA

)

v

Nosto estabelecimento do cducaçifo oricbntrüo os jovens o iniolligontes psiü-
dantes paraenses tnn curso tompleto do educação o inslrueçtío, |»roiiinailtis á luz
da moral e tia roligiáo, por uni professorato illustrado o encanocido no •ublime
sacerdócio do magistério publico e particular.

No ensino das matérias em que estilo divididos os cursos do collej-io, om
tudo.c por tudo será proscripta a rotina; o os molhodos adoplados, os quórJar-
ga circulação têm lido nos paizes mais adiantados em civilisaçao, princip.tlmen-
te na França.

A directoria, nada poupando para o hom desempenho do Itjnrpso encargo
a que se iiirumbio, espera corro-ponder in totüm á ospeclafiva dos srs. pães de
familia que lhe houverem confiado a educação de seus lilhos.

As matérias leccionadas no collegio estão divididas
pela maneira e ordem seguintes:

imiimmi |S Lm m
Leitura, escripta, cathecismo, arithmetica, grammatica portugue-

za, historia e geographia.
' ESCOLA--MUMA E NOCTURNA.
ESTUDOS SÊOTJiXÜA-XTIOS

Portuguez, francez, inglez, latim, arithmetica, álgebra, geometria, gepgra-
phia, historia universal, rhetorica, poética, philosophia (este curso é de f. annos).

GL1S0 ESPECI VlTvRA 0 COMÍCIO
Arilhnietica pratica, escrijilurnçãi» mercantil, elemeutos de geographia. IVancez,

ingez (este curso serüdc 2 aunos).

Estudos particulares
Grego, allemão. ilali.mo, musica, desenho, canto (estas matérias serão pa-

gasá parle).

Estudos primários—internos 100s>. se.ini-interno 50$, externos 15$.
Eólios secundários—internos 100$, semi-internos 60$, externos 30$.
Curso para o comm rcio—internos 100$, semi-internos 6.$, externos 40$.

N.B.-As peusõ-js serão pagas por trimestres
adiantados, considerando-se vencido todo o tri-
mestre principi ado.

:e:__t:xo"V-A_:d

Camisas de cures (oxford) 6, ditas brancas ü, calças de dril pardo 6, ditas
de dril bronco 2, paletots de dril pardo 6, ditos branco 2, colletes de dril brau-
co 2, gravatas pretas 2. dita branca 1, pares de meia 12, lenços de bolso 12,
cobertas 2, lençóes 2, fronhas 2, toalhas de rosto G, guardanapos G, saccos

para roupa servida 2. botas 1. chinellade couro 1, pente fino 1, pente dealisar
1 escova de dentes 1, dita para roupa i, ditas para sapatos 2. thesoura para
vinhas 1, leito de ferro 1, colchão 1, travesseiro I.lavatorio 1, bacia 1, jarro 1.

O uniformo adoptado para os alumnos internos do collegio Souza Franco é

o seguinte:—Paleiot pueto a Biuzão, calça e collete da mesma cór, e bonnet
com as lettras—S. F.

O collegio fornece leito de ferro, colchão, travesseiro, lavatorio e seus per-
tences, mediante a jóia de 30$; e encarrega-se da lavagem de roupa, mediante

a quantia d« G$ mensaes, assim como do fornecimento de papel, lápis, penna.
etc, pela quantia de 10$ annual: tudo pago adiantado.

OcoMegio abrir-se-ha no dia 10 de janeiro de 1881.
Pará, 12 de dezembro de 188.0.

O DIRECTOR^Scveriano Rodrigues Fatupollia.

_. _ . ,_^_. -i ¦ '

0 escrivão Baptistá reside BixasaetUHlinentfl á crtrade ds S. Jernnyuio, h1'ui dn
travos-,» do Print-ipi»., tiolV iitu dn fmmlia Mnci/lo,
junto d umu tsibt.riiu denominad»—O Puatifio dn.
Lun—,ahi piide ser procurado das tí lio-as ás 8 jog-j Antônio Aocurcio, com loja de barbeiro
di inaiiliS e dus i da tarde cui dimiti», e fora _ travessa do Passinho ií. Ü, tom sempre grande
desHis boras, durante o dia em seu cartório n quantinudii de Hixbb llnmburguotas, que vende
rua Formo « com os srs Gomes Juuior eHy«-itio .« applica por preços mai» lazoaveis posBÍvel.
Gomes '

. nw(wwsi*f^d(¥^^^Gifs¥s^>s^,íi^i &itLiiUifaifaituvuÍ**ibaU4lUJ\*iiU£

VI 
C|)R. 

CAlUJOSOnEAPRADE.
ií'.,, medico operador'",rr*~--.v.
ír * KtrsouünADRÍ:—Febres, syphilis c
\".\ uiolo-tiiiB de mullieies. *&.

\, 2«»»»w» nj**vp "**^"1tr'»"\/?"Ti*r"Ti7'"\rTI»'V"_".
M^)«l93_Jt-^^

O Dr. Oyro Varella
g-^-yfe**-

Lecciona n-âtliemnticas doi." do aeo>
to vindouro ein diante em emi cará

A mo, de Siuito Antônio: -
Geometria das 2 1/2 as 4 hs. da tarde.
Aritlnnetira das 4 hs. ai.6 lll da tardo
Álgebra das o 1/2 lis. da t. as 7 dam«i

^^^^_^g_5

£{ Advogados' .*¦' Ríicliareis
1 f Fíllppc cBcísc <le Lima
í •¦ e¦K,. Demelrio Bezerra da fito*.' cha Moraes *

«*** rtl.A DOS MÉBCADUKESn. 19 1"andar

Dr. Godinlio.

MEDICO.
'i 

Travessa de S. Matliens. N. 27.

M
li

Empròzas de Navegação á Vapor de Marajó e Tocantins.
DETALHE HO SÉVÍÇO PARA 0 Úl Í>Ê N0YK.HUI.0 IIE ..MO.01

vii'iiiii'.ii iriu miBAiiini

Vuloann." |*"""!f iniiri< I
Tram'eta* ' •
TneanliiiH 11 «I •
rVoilllíl. IU .1 .
lipilli... II «1 <•
1'arintin* ] ft« .
Toiianiins 10 .
Vulcano. VI •
1'arinlins 81 «« •
Tocantins 211 •
AinVif 27 •• .
Vulcano, | 27 «¦ <¦

hr,«'i:m;'.iMi CaIiiiA > i:\riirlni-.nAM i: i«aiiiiaiii-,:is.

{,','til'iipi'.|iiiij 
i< eu Ulil''urús

Muiilo
< -Hiniry
Gnir.lfj-,1
t'ulr«ry
I'ntlW
I.iiiiiipé-tní
Mu it h
lliiiiln
ArncA
Cn nu y

•¦y

íi lll' HflVflIlIlll"
a «
fi « «
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22 •
25 « >
211 ««
2(1 ««
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.'I ile iiiivriniiio ('iii 2 li, da t
•ti. R
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LOJA PS1EIIÂBO
DE

ALVES M SOUZA | COMP.
Rua de Santo Antônio canto do largo dá Misericórdia.
O POBIU. DIABO stiin|irc grnlo :'i seus frdgüezVs o amigos pelas altençOes

i|iio lhe lím ilispituiinrfii om t.i'ii es«iiln liiciini-iito, vem ninttn mui» mini viit coutiriiuir com ainla*
eilo clr-iiiiii.taiiciiiiln i!o iliviiisos iiitiun-i« seus respiu-tii-BS preços que limei» «eiÀ douuisiuda n
coiiIIhiiçii que liélln (biposititrom; pois mula senlpre prmnriiiiilo i. me o de ser mai» tusouvel poasl*lelein preços, o ter Miniipieiiin hurtlineiilo escolhido do tudo quanto o bom: em fim truta do bo*
noticiai' ii seu frígitcwji o uini««os, tendo «in vlata n oionoinia doa m esmo». O qno lien dito pró*vii-.u tou. a sef-iiiiite leliiçilo :

Preços correntes do Pobre Diabo
Chitas lnri.il» coviulo ll!ü, 200, 211) « ÍKKI .«. IColchas paracama tle ciiBiidos. do 'li a Wt,
Ilitiis estreita» cÒVllJo 12'), llíll O 200ra. -Cobertores do nl(*odilo a lifiOO.
Oxford li.o o listiido eovmlo 12ti, 100 e 2(10 rn. Cniiiidiii ite o»ford o du lista pura homem a lídCO.
Jnpouiisiis (nlnt noviiludu!' covndo 100 e .'120 rs. 
Ditu» com 1'StiiB do seda euvndo (JHO rr.
Brolàiihn peças dn 10 jiirdas n 5<V'(tO,
(.'iiiiiItiiíu Vintonn, liiMBSiina, psçn I." e (145(10.
Dita» tiiiiispiircnff», iipçii .'lifi 0 c «14000,
1'nnuo nduiiuiseado rnra toalltn», metro ItliUO.
cuporior panno para redes, metro I '.IDO,
Alpafiis, piir*a vestido 400, BOO o 7(K) r«,
Lustrim preto, eovutlo 32(1, WIU e 800 m.
Princeta finissiinu, covudo 80(1 r.
Merinó uiiilo bom, covado a 2*100 e ;i;'.SHO.
Alpncilü tinissimo, covndo a Uno rs.
Dril do Unho brnnro superior, coviulo n 800 rs;
Dito pardo, covado n 320, 600 e 700 m.
Anj-ola ( o quo Im do melhor ), covado a 700 rs.
Meia lona muito hon, covndo (ÍOO rs,
Cortei do rui*<<mira finlaslina u Ü o («íOuo.
Dito» do superior panno lino preto a litM.
Mórim americano com £0 "urdas, 

peça 7*600 o l.»i.
Dito Americano < o 40 jurdu», peçn 14í e 10$.
Morim laviado muito largo, metro 400 rs,
Dito inf-lez, peça 2*.2.5O0,04600,4-000u .iJ5(>0
Dito inglez de 40 jiirdas, ).«;n 9-SOOO e 11/600.
ranno americano com!) uiotrtii., peça 2*000.

Dlfíis de cretoi o muito fino, dutia 06*000,
Oltiis brniiciis do linho ò do algodilo cum c sem

ioll.ii illm», (luzia ...ri.000 e 4S*t<00.
Cer.iuIr.H do sotinolu muilo hon, duziu 11 25*000.
Ditas de inlio fino, num !)*0llO.
Ditas 1'iHiiceztis superior qualidade, uma 1*400
1'iiiiiísiib du ti eiu, umn, 700, 1* e 1*500.
Redes puni meninos n 5*000,
DlttiB grandes n ti*. 0*600, 7* o 8'000.

! Ditas tio americano u 13*, 14* e 16*.
; Fio hiiieriiüiiio pnra rodes, libra 1*000,

Linha pnra maclriiii, 200 c .'1(10 jurdnsB a 1*200
e 1*80(1.
1'upcl Alihndlu verdadeiro, caixu 3*000,

Espelhos grandes psrn sala, 20* e 26*.
Ditos menores 9*000. '
Chapéos de sói de seda pura homens 7*500 o 12*.
Ditos do nlpacn dura ditou a 3*600 c 5*000.
Ditou pnra moiiiiioii n senhoras de l*SO0a6*.
C!iap«'ns ricau.ciite enfeitados para ronhorau a

0* o 8*.
Chiipéos ú mnruja c outros gosto» a 2*500 e 3*

E tudo que é uiiudo7.ua, iiiovidndes, teteias
vciide-he muito bnrutti.

AVISO
Todo o freguez o amigo que comprar quantia superior a 1()|U00 terá direito

á uma ''uibiaiiç que Bina «-..colhida d'entrn 25 objectos de diflerentes qualidadea.
A LOJA POBRE DIABO

DK

Alves de Souza & Comp.

NOVA OFFICINA
DE

. JAIITIN » IUCKUS
Para edificação e manuíactura

de toda ciasse de obras em

N'esto eslabiilccimonlo, jiitéir/imente novo o unico n'esta capital, fazem-se:
MAUSOLÉUS. ESTATUAS, VASOS, MOBÍLIAS

e tudo quanto se póde desejar em
.111% m ji 0 mi ¥4 §,

DAS MAIS feS OUAUOAniíS.
Reeeíij-âe enconimciidas de qualquer especie e encarregvse .le cour.ei*

os da mesma especialidade, paios preços mais moderados.
Travessa da Hosa canto da Rua do Dr. Malelier.

AO RESPEITÁVEL PUBLICO
Temos tido, desde que cstahnlnooinot. a noBsn oftViiia dò miirraorB, a visita de muita» pes

¦,»» d',-sta capital e íefòVfíe-no' ocofiiiido » idítt de destruir 1111 opiniio gorai uma imp-uasio que
notaino- oin alpuno dos iiossob »i-.itantea.

Vários, em viatn d» formoaura do material que emprognwoa e daa suBBdivenaa eôreB,

perirtiiitnriiíi -nos si ern composto nrtiüclt»!. ,.,,,,
Nilo nio; c inui-1'itii- ni-lur--.! o da mais fu.a qualidade; o declaramos e cham «noa a con-

«eneer-BO ao pcgfoaa peritas nn maioria.
A natureia trabalha na füiinst.-ín diin b||_b obr«B (Je uin miSdo muito superior «oqq' pela mJo

do nomèm pVle se reprodusir em imitação.
O mariri. ro A um dos produetos da terra que tem a maior dniaçilo, do que .10B con viessem

n» obras seculares doa nossos antepassados de que oa noaBOB mueeos coutem primores nm perfeito
Aa pesr.oaB que nos encominendarem qualquer obra de 

"mármore, 
poderão exigir de nós nma

.-«nt.i« d» o to o •_nl«*rial * intnlram.Wé notável. ¦  

Leiam com allençílo.
(MU RADICAL

ms

Pilulas do dr. Ucliòa.
A oplniilo puhl.eu tom »o miiuirealiiilo tilo

favorável aquella proparncílo, os cusoa de uuru
uqul na capitul teom aldo tilo iiiiineroi>os, qua
•nrln Incúria du uonea pariu ae mio vulgiiiir.as*.
aciiios uma |-ri<|>ura-;ào do conliiinça o certa na
etiru dus Betuo».

A» aeiõoa nu febres dopnis do pnrto, tilo («om-
iniiiis uViiln prnviiieiii, ailo riidlcul o huiieticu*
meiii.i ti'iiin.lu.1 por meio d» nossas plliilns, sum
liiciiuvi'iiii.iite para n iinúde dps enfermo».

As pessoiiB do Interior, qun têm usado d 00(0
me 'ieniiinui.i, nli» todas iiuiiuiiiies em illrnr qun
ilVllit têm liniilo o inalhor resiiltudo, min ticundn
os eiifeimuii ulVeitiidtis de inolcmiit nl^iimn.

KeeiimiiifiidiiiiiiiH eiipeeialiuei.il! o uso dn nos-
mui pílula» iíh pciiiina» que jà têm lanuaJn ii.iln
de outras prcpiirut,«iicti, parn poderem aquilatar
11 ililVoicneu para melhor a licarcm certas dn
tudo qiii.nlo tcini'11 uviincjido n respeito

Todos OS iliim leeelie.r.n* |l)«l'llill>e>llietltnB lltlH
enriin obtitlna eom o i«iupi.-|<» do IIOSBUB pilulus .1
us viiiilii|>eii>. qun tèm ou doentes (In 11*0 1 açu-
hir lio ficqtieiileineiito dn» hcjÍícs, quu os lor
num Irncos, iineiuicos c inciipiizes de qiiulquer,
trahalho, 1

A» verdaileiriiN levam nssl«4iiatura da dr
llehô.i na tampa dae caixinha».

!•'.'• Iilo ií vinda cm todas us phuriuueiii» dn
capital

Pharmacia Beirão.
Rua dos Mercadores.

(DEPOSITO)

ECONOMIA l»K TEMPO!
»'\V

Economia de pessoal!
As senhora».

Desejam vv." exe." serem servida» em pouco• ei. .po e com pouco pnaaoal ?
Miinilem A MARIPOSA.

Pnra quo pois tanta perda da tempo, taut* ,
posaonl em procmrnr do que tleaojum, ao tudo po-«lem eiieiiiitiur nu «MARlFOHA il rua da Cadslh
n," HO A A.

K' bem pnrto minima senhora», mandem, na
certeza do Ia eucoiitrarom :

Rlcoi curtes ilo sida para vestidos.
KlecHIltei iinii|»uaii tle dlllercnlc» feitin».
.Meias de linii seda branca» » do core» e muita»

(mirim;
IjÍIíiih de soda dn roroa,
KspnlilliOB r.«««')liire«,

! Kspiirtillm» de setim e de chauialotn de pnra«min.
Chnles tle lil preto» e de curea.
I«'ielu'i» dn seda v do touquim, bordado».
(liandn 1» extriiKiiliiinria v.triedade de lenço»

dendê 1.(1(10 a iliisiu ate lü-IOO tu.
Cns-in de pur 1 lil preta.
Mcrmis de liim hi para vestido».
Grande variedade de leques demlo 1' ntè 104. '
Esquisitos pei fumes em ricos frasco» e caizl*

nlian, liem como nlinofiidas do Oriente com oiui- '
tante» nroma».

Cninlirnlu de toda» aa qualidade».
Tiras bordadas de ponta o do entremeio.
Oor^niòos tle seda preta o da cores.
Flôrna artiíiciaes do primeira qualidade.Subidas de baile e coiiiii^.u para o moamo

lim, etc,etn. i"
'1'uó,. eiiciintiiirào na MARIPOSA.

IOMPANIIIA HE l\l. ,1VAPOII110 AMAZONAS
(LIMITADA)

DIHTRtBUIÇAO DHSKUVIÜO PARA O MEZ PE NOVEMBRO DE' 1880
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DNICA LEGALMENTE AOCTORISADA E PRIVILEGIADA EM PORTUiAL
.topara", por PEDRO AUGUSTO TRANCO, Cnníepu*'"*dt Orile» 22.

ie Christo, Pbarmitcutico fornecedor da Real Casa de Sua Hageilade Fidelisii-a El-Rei 
"__!¦ «mT

• Eeibor D. Luiz I,1 Uembro llouorario da Sociedade Pbarmaeeulica Lusitana, t do ontrai E_h ^
uciedadei icienliücas e induslriltes, premiado, ele 533

.30°
Esta farinha, que ô um excellente e agradável alimento repa- g_ j *¦¦©

rador, de fácil digestão, utilissimo para pessoas de eelomago *2. 
2gdébil ou enfermo, do idade avançada, convalescentes, «mas de «o' gj,leite e para crianças, é ao mesmo tempo um valioso medica-

mento que pela sua acção tônica reconstituinte ó do mais reco-
nhecido proveito nas possoas anêmicas, de constituição fraca, e
em geral nas que carecem de forças ho organismo. A sua eíBcacia,' 
evidenciada pelo uso quasi geral qned'ella se faz n'aqu(lle paizha muitos annos, levou o autor a tornal-a conhecida no estrangeiro.

¦ 
¦*»

Ha também a nieunia fturlnha peitoral pre- _
parada SEM FEBRO, para os caso» eua qne ***
elle n&o seja aconselhado. C*3

Na parte collada
ijo ouVQlirro esla
niiilia »ri3](-i|alu|'a

com tinta azul:
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NOMl.t 'AHIIM1A VAK' .«'.

VlnnAoH , Betem
Marajó'
Betem
Obtitos
JuruA
J. Augusto Sitiiplicio

OOMJIAHUAMT.l

Silvn
Aiidrè-B
Silv» *
Taviiron
jAranb»

Arimam
Inca
haniiatiri
K- llranco
Arary

«
Inca

Hiiut'11-r
Mottu Aruujo
Onur."."
lloriiiiino

'Üopllutir
•

Motta 'Araújo

i
ILetlo
Coursoll

1
10
20''»

7
11
0

I»
IS

1
.

1H
.')

18
15
28

DU- PAUA as-
tt.nllll C.UOA

14
2it

4
18
22
10'
I!)
17
14

2
12
28

24
11.
8

27 e 28.
6 e 6
17 o 18
17 » '8

22
2

27 e 28
13
18
o 18

1
c 17
o 17
10
14
2K

1

10
lti

xArioim»

KiiadoBekiin

Itua tio Imperador

Rua de Belct.-i
Itua do luipeiadri

C
Rua deBelem

Rua do luperador
»

Ituu de Belém
R. do Ioipura

Inuiloa
Rio Maduirii...
Uio Puniu.....
Uio Negro
Uuiiln
Mnrnpil
RioJuruá
Jurutyi
ItaitubH
Portei
Rio Plriá |
Riu Arary  Javary
MazngSo | Inamiabn

1.» As sahidaaa» e bntrada» doB vapore», das lliihaB d«; Iquitos, doa rio* Madeira, Negro
FurÚ8 e Jurua, oilo relativa» ao | orto de Man aos.

2.* A» vingou.! pt.rn a linha do Rio Juruá BÍlo a 1." dos mezua de fevereiro abril, junho
agosto, outubro e dc.ombro.

3.* No dia ti soguirú o vapor 'João Augusto» para o rio Puru», e no dia 2(i o vapor «Javary»
para o Rio Madeira, ambos fazendo escala na aubidu e ua descida pelo pano de Silve».

4.' O expediente de frete» e paaüiigcus fecha ás 2 horas da tarde da rapara doa diai unmin-
ciadoB para aa sabida»; sondo santiiicailot, uos antecedonles nestes.

Escriptorio da superintendência do marinha <la Companhia de navojaçSo a vapor do Am»-
<onaa limitada, em BoIrid, 28 do novembro de. 1880.

(Auuieiiado).—M. P. se Figueiredo, ajudante do gevtnte.
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rBrsiKA.iiAiniii riicuniit
RECEITADO POR TODOS

OS MÉDICOS pira os Dlgettõta
tardias e Uliarioiai, DjtpapUa, t

i S-rdt»lrla] ¦|»ilrod*«nl_, {¦>-.r*.l-/
I gi», «aimbr-i de eitomaga «roral-l
| loi, cinvilescencla» lemas, Mc.

Deposito geral: H. GIROD tt 0",
SO, Bouleviri de Slriibourf,

em Ptrls
« «ot toda» *i pkarmaciai.
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TÔNICO, ESTIMULAHnS, NUTRITIVO E RECONSTi JDINTE
n.-crilmlo por Ms* *i mtlt.i fura ourar • onmbntnr n K.', e»ilii..,o

oscrofula», am-n-tfc, clifof-t.ie, eonvaleiotioolai, d«hllidt\ io fr*»-'
queu, Ile.
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VENDA POR ATACASO

E-i-ontra-ti em todas as hnas
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VINHO\t EXTRACTO
im

FIGADOorBACALHAÜ
Do Doutor VIVIEN,, ue PARIS

' Approvado pela Academia de medicina de Parla

•«VtijSaM

Uosutla da annlrse do li' CA li mi.tu » do relatório
u\rcseiitado pelos, suis [iiulcssores, ilniillluud, Pocdaic t
Uii.-rclf á A .'ilu.•....» Hf luoillelnii, que o Vlnt.l *o
Kilracio dt- flsiltÍQ u« Hacull.-.i poísue elementos imito
"iiii" ««-ll»--» o ui.'Uli-iiiiit?iiii.c*i dp qu» o olea, e pro'«|'Mmesmos effeitos.

UMA COLHER DESSE VINHO
;' 

.'¦,;¦ . K0UIVAI.6 ...'. HiJlT'1 COLHERES DO MELUSa «LIO DE FIUII'' DE BAM-HiO
De 8»bor mui ajradavol, o Vinho de extracto ile

1'i^ado de llucaihãü c rooeitado por todoi o* mwlteat
para o 1Ucuitis«o, EschÓphulas, Anebu,

h Moléstias du 1't.iio e tu I'ki._k, TuratCA, im-
jLiüAOK, etc. i ele.

CON.U.TE-9a A NOTICIA 
'

;-Y «.' t-:-!"i(t>r.r'wiTu QBaü. . ,
I, Boulevard"'de«!5ti,ásbourg, em PARXI

I -.£_*>..

m*
* 

%t« __AaÍ 6 y

o
o

-_. V ¦'.... .... .','.,' ,:..},-..C;.Vt«.í.rrfil«olííÍ&
««•^'¦íííV ¦ 

'¦* 
^."^ife"?:^!" 

"

ffi.
¦M'.à\í*. .-'.¦-'.'.tjVl-íàr

a » » »

jí««ji! . .....'jvx^.miiv.,',...,,í'A.;:


